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EDITORIAL
Por que demora a cair
a ficha da educação?

“Quanto mais ignorante (desconhecedor da
realidade) o povo for, melhor!” Quantas vezes
ouvimos frase similar para justificar ações de
governantes nos diferentes níveis do poder. Ge-
ralmente, surge quando são feitos cortes impor-
tantes na Educação ou quando pretendem omitir
fatos impactantes da sociedade. Assim, tudo
poderá ser feito sem questionamento crítico.

A maior obra de um gestor público é investir
recursos robustos em educação de seu povo.
Serão cidadãos empreendedores, trabalhadores
e capazes de trazer prosperidade para a cidade,
estado ou nação. Significa ter pessoas prepara-
das para transformar realidades. Deixar a edu-
cação de lado é pensar no umbigo e ser pequeno
enquanto líder. Sim, educar com qualidade cria-
rá novos líderes para nos substituir e oferecer
novos saltos à comunidade.

Parafraseando o jornalista Alexandre Garcia:
“Pense com sua cabeça e não com a cabeça dos
outros.” As interpretações podem valer para
todos os campos, mas… Para você aprender a
pensar com sua cabeça, leitura, instrução e
educação são fundamentais. Pessoas educadas
são mais saudáveis e contribuem com espírito
social e econômico.

Criar distrações é especialidade
humana para não

solucionar problemas.

Quando o discurso de educação incomoda,
os gestores rapidamente desviam o foco para
outras áreas. Falam de obras, sugerem melho-
rias na saúde, propõem mudanças na agricultu-
ra, etc… Tudo para agradar a maioria.

“Pão e circo para o povo!” ou “Quero quero
grita longe do ninho!” são metáforas difundi-
das para ilustrar atitudes de distração. Ocorre
quando alguém deseja desviar de um tema
mais árduo, duro ou espinhoso. Lembramos de
um ex-político e ex-dirigente de cooperativa
que falava mais ou menos assim: “a gente colo-
ca um sal [churrasco bem temperado] para os
bois [povo ou associados] que daí se acalmam
e aprovam tudo”.

Este modelo precisa ser quebrado. É tarefa
dos adultos educarem as futuras gerações a en-
cararem seus problemas e não ficarem fugindo.
Para isso, precisa de educação! E tem muito
adulto que foge como criança das realidades e
dos problemas.

A educação é a base! Depois, vem todo o
resto. Conscientizem-se!

Frankena auxilia Estrela e São Leopoldo
DA REDAÇÃO

A sensibilidade dos alemães ficou evi-
dente com o gesto do vilarejo de
Frankena. A enchente de maio des-
truiu casas, entidades, empresas e

escolas no Rio Grande do Sul. Os moradores
se mobilizaram e, por meio de eventos, reuni-
ram cerca de R$ 50 mil (8 mil euros) para
doarem ao Brasil. Escolheram as cidades de
Estrela e São Leopoldo, com quem mantêm
contatos há 25 anos. O Jubileu de Prata e os
200 anos da imigração seriam celebrados no
dia 4 de junho, inclusive com participação
brasileira, porém tudo foi adiado. Os 270
moradores de Frankena mobilizaram pessoas
da vizinhança e mais de 350 pessoas partici-
param de um concerto de orquestra – que não
cobrou cachê.

O recurso beneficiou a Emef Cônego Sereno
Hugo Volkmer de Estrela e o projeto de Turno
Inverso SOS Criança de São Leopoldo. Cada
entidade recebeu cerca de 4 mil euros. A
escolha por entidades educacionais é porque
os alemães acreditam muito que as crianças
são o futuro do mundo e capazes de fazerem
as transformações.

Na passagem pelos vales do Taquari e Sinos,
conheceram a realidade pós-enchente, seus rastros.
Passearam de lancha pelo Rio Taquari e se impres-
sionaram com o volume de água, a altura e os
estragos causados.

Em São Leopoldo, projeto SOS Criança foi contemplado

Em Estrela, estudantes da Emef Cônego Sereno Hugo Wolkmer agradeceram alemães
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REGIÃO      

Secretariado 1
Os prefeitos trabalham na montagem da equipe de

trabalho, com secretários, subsecretários e demais car-
gos de chefia. A escolha segue critérios técnicos, políti-
cos e também de confiança. Alguns divulgam gradual-
mente os indicados, como Sidnei Eckert, recém eleito
em Arroio do Meio. Gláucia Schumacher segue a mes-
ma linha e também anuncia os secretários em etapas.
Outros prefeitos ainda estudam as melhores pessoas
para cada posição. E há quem pretende fazer anúncio
conjunto, com coletiva de imprensa.

Secretariado 2
Um prefeito eleito na região confidenciou a dificul-

dade em montar o time de secretários. O salário para o
cargo não é atrativo se comparado com o setor privado.
Os R$ 6 mil mensais como secretário não compensam a
dedicação integral e a incomodação para atender 2 mil
a 35 mil habitantes. A mesma pessoa recebe duas, três
ou quatro vezes este valor em empresas, sem o desgas-
te intenso e com um time de 100 a 1.000 trabalhadores.

Datas das posses
Os vereadores eleitos e os servidores das Câma-

ras de Vereadores já organizam a sessão solene de
posse dos eleitos. Algumas cerimônias serão no fim
de tarde ou noite do dia 30 de dezembro, com efei-
tos a partir de 1º de janeiro. Outros marcaram para
dia 31 de dezembro pela manhã. Há quem fará na
manhã ou na tarde do dia 1º de janeiro. Para fins
legais, a troca se dá ao bater meia-noite, no momen-
to da virada.

Associativismo na prática
O pequeno vilarejo (Dorf) de Frankena, na Alema-

nha, demonstrou capacidade ímpar de mobilização e
de empatia. Realizaram evento para arrecadar recur-
sos financeiros para ajudar o Rio Grande do Sul após a
enchente de maio. A decisão foi ajudar crianças, por-
que acreditam nelas como futuro das nações. O dinhei-
ro auferido contemplou escola de Estrela e projeto
social de São Leopoldo. Exemplo para se inspirar!

RAPIDINHAS:
1) “Todo poder emana do povo. Está na Cons-

tituição, mas precisa botar em prática”. Alexandre
Garcia, em Estrela, dia 22 de novembro de 2024.

2) Por que as pessoas têm o hábito de transfe-
rir responsabilidades?

3) Por que os detentores do cargo criam entra-
ves para não agir?

4) Atirou-se cego no pano vermelho e deu com
a cabeça na parede.

lucas@popularnet.com.br Saúde mental da população   preocupa profissionais

JÚLIA AMARAL

O controle obsessivo de aplicativos de pre-
visão do tempo e o medo constante da
chuva eram companheiros diários de
Josias Santos, 31 anos, desde a enchente

de setembro de 2023. A tranquilidade deu lugar à
angústia quando a casa dos pais, em Colinas, apre-
sentou rachaduras nas paredes. A ameaça de desli-
zamentos passou a assombrá-lo. Em novembro do
mesmo ano, ele reconheceu a gravidade da situação
e buscou ajuda psicológica.

Diagnosticado com depressão, Josias iniciou um
tratamento que inclui medicamentos e acompanha-
mento psicológico. Embora tenha enfrentado reca-
ídas, o período mais difícil foi em janeiro de 2024,
mesmo com a chegada do filho, nascido há poucos
meses. Foi então que pensamentos de morte surgi-
ram, até que o reencontro com a fé e a espirituali-
dade trouxeram um novo propósito.

“Um amigo me convidou para conhecer a igreja
dele e eu fui. O pastor orou por mim e saí de lá em
paz. Claro, sigo com os remédios e o apoio psicoló-
gico, que são muito importantes. Mas acreditar em
algo maior me fez muito bem”, relata. Com esses
dois pilares - espiritualidade e saúde mental -, Josias
enfrentou com mais serenidade os desafios de maio.

Hoje, ele mora com a família em Imigrante, pois
a casa em que vivia foi interditada e o lar dos pais,
soterrado. Apesar de todas as adversidades, Josias

confia em dias melhores. “O primeiro passo para
superar problemas tão grandes é admitir que algo
não está bem e buscar ajuda. Isso não te faz menos
homem”, afirma.

CENÁRIO NA REGIÃO
A história de Josias não é única, mas nem sempre

tem o mesmo desfecho. Nos hospitais e serviços de
apoio psicossocial do Vale do Taquari, os casos de
ansiedade e depressão dispararam após a enchente,
preocupando os profissionais de saúde.

Viviane Vianini, coordenadora do serviço de
saúde mental do Hospital São José, em Arroio do
Meio, destaca a mudança no perfil dos atendimen-
tos: muitos são de pessoas afetadas pela catástrofe
que apresentam pensamentos de morte.

“Em 2021, tivemos 21 internações e, até agora,
em 2024, já são 23. Embora o aumento não seja tão
expressivo, a causa dessas crises mudou. Muitos
chegam sem perceber que estão em uma crise de
ansiedade. Basta a previsão de chuva para que
fiquem abalados”, explica.

Além disso, a perda de bens, receitas e medicamen-
tos agravou o sofrimento emocional, especialmente nos
dias imediatos ao desastre. Após a internação inicial,
os pacientes são encaminhados para atendimento
psicossocial realizado pelas prefeituras, com suporte
de equipes multidisciplinares e grupos de apoio orga-
nizados pelos Centro de referência de assistência social.

 Ajuda psicossocial e espiritualidade
 ajudam Josias Santos, de 31
 anos, a manter a saúde

DIVULGAÇÃO
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Mais uma vez
Já escrevi tantas vezes sobre isso que, sincera-

mente, não sei o que dizer. Parece que a motivação
ou conscientização do ser humano é cada vez mais
rara. Será que eu é que espero demais das pessoas?
Ou talvez seja aquela tal utopia de achar que o
mundo seria mais fácil se todo mundo só fosse...
Gente boa. Mas olha só, aqui estou de novo, sentada
com minha taça de vinho, escrevendo sobre a difi-
culdade que temos em sermos gentis e compreen-
sivos. Devo ser uma otimista incurável.

Por que é tão difícil? Alguém atravessa o cami-
nho e pronto: Ativa-se o modo culpa do outro. Fu-
lano cortou minha frente no trânsito? Claro, ele
deve ser um sociopata. A moça da fila do mercado
está no celular e nem percebe que a fila andou?
Egoísta, com certeza. O colega de trabalho respon-
deu meio seco no e-mail? Está me odiando, só po-
de. A gente não cogita nem por um segundo que o
sujeito pode estar atrasado, a moça pode estar re-
solvendo um problemão ou o colega só teve um dia
ruim. Não, porque isso significaria olhar além do
nosso umbigo. E, convenhamos, umbigos alheios
não são lá tão interessantes.

Parece que estamos todos de mal com o mundo.
Uma turma de adultos de cara amarrada, como cri-
anças mal dormidas, mas com cartão de crédito e
acesso à internet. Quem nunca deu uma patada no
caixa porque achou que o atendimento estava len-
to, sem nem imaginar que o pobre coitado talvez
esteja fazendo o melhor que pode? Ou soltou uma
frase passivo-agressiva porque alguém não res-
pondeu à mensagem na velocidade de um foguete
da Nasa? Somos especialistas em reagir ao nosso
humor, nunca ao contexto.

E olha, não tô dizendo que é fácil ser compreen-
sivo o tempo todo. Não é. Tem dia que até olhar pra
plantinha na janela parece um desafio, quem dirá
entender a plantação de abacaxis que alguém está
carregando na cabeça. Mas sabe o que seria revolu-
cionário? Parar um segundo, respirar e pensar: "E
se não for sobre mim?". Spoiler: 90% das vezes,
não é mesmo.

Então, eis minha humilde sugestão. Da próxima
vez que a vida lhe der um motivo para bufar e jogar
a culpa no outro, tente. Apenas tente. Respire fun-
do, dê o benefício da dúvida e, se possível, seja gen-
til. Porque quanto mais eu escrevo sobre isso, mais
percebo que gentileza, além de rara, é contagiosa.
Quem sabe a gente começa uma epidemia?

luciana@popularnet.com.brSaúde mental da população   preocupa profissionais
FASES DA CRISE
E RECUPERAÇÃO

A psicóloga Waleska Vigolo, de Roca Sales, explica
que, em desastres, as pessoas vivenciam três fases.
Nas primeiras 72 horas, predominam estresse agudo
e adrenalina. Nos 3 meses seguintes ocorre a assimi-
lação, marcada por estresse e ansiedade intensos,
mas que tendem a diminuir. Após esse período,
podem surgir sintomas crônicos, como depressão e
transtorno de estresse pós-traumático.

“Nessa fase, avaliamos a necessidade de medica-
mentos, mas antes disso, é importante que as pes-
soas processem o que aconteceu”, orienta Waleska,
que recebeu treinamento do programa Médicos
Sem Fronteiras durante a enchente.

Ela também observou um aumento no consumo
de álcool e drogas. “É reflexo da falta de motivação
e esperança”, aponta.

RECONHECIMENTO DA DEPRESSÃO
E INICIATIVAS LOCAIS

Nestor Saatkamp, 75 anos, conhecido como
"João Grande", viveu na pele as dificuldades emoci-
onais do pós-enchente. Antes mesmo do desastre,
ele já percebia a perda de ânimo. Após a destruição

total da casa onde viveu por 40 anos, tarefas sim-
ples tornaram-se insuportáveis.

Com o apoio da filha, Nestor buscou ajuda pro-
fissional e passou a frequentar o Clube do Bolinha,
iniciativa de Colinas que reúne homens para encon-
tros quinzenais com palestras e reflexões conduzi-
das por psicólogos.

“Eu duvidava da depressão até perceber que ela
estava me afetando. No início, não gostei dos encon-
tros, mas continuei indo e isso fez toda a diferença.
Gostaria que todos os municípios tivessem algo
assim”, afirma Nestor, que voltou a participar de
atividades como coral, jogos de cartas e a recons-
trução de sua nova casa.

PRIMEIROS CUIDADOS
PSICOLÓGICOS

Nesta sexta-feira (22/11) ocorreu o workshop
“Primeiros Cuidados Psicológicos”, em Colinas, com
a psicóloga especialista em Emergências e Desas-
tres, Lane Lopes. A profissional atuou em grandes
instituições de ajuda humanitária, como a Cruz
Vermelha, e oferece atendimento psicossocial, mi-
nistrando cursos e treinamentos voltados à saúde
mental.

A ecoansiedade, ou ansiedade climática, é
a angústia gerada por eventos extremos como
enchentes, incêndios e ondas de calor. Segundo
a Associação Americana de Psicologia, de 25%
a 50% das pessoas expostas a desastres
climáticos correm risco de desenvolver
problemas de saúde mental.

• Taquicardia;
• Tremores;
• Sudorese;
• Sensação de falta de ar;
• Tontura e enjoos;
• Tensão muscular;
• Calafrios ou sensação de calor;
• Despersonalização, irrealidade ou medo constante.

SE VOCÊ PRECISA DE AJUDA, LIGUE CVV 188

Aos poucos, Nestor Saatkamp, de 75 anos, volta à rotina e consegue recuperar a alegria dos dias

JÚLIA AMARAL
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Período de matrículas e rematrículas
inicia na próxima segunda-feira

DA REDAÇÃO

P ara garantir a vaga no próximo ano, os pais
ou responsáveis dos alunos da Educação
Infantil e Ensino Fundamental do município
de Imigrante devem efetuar a rematrícula

nos dias 25, 26 e 27 de novembro. Enquanto isso, o
período para matrículas é de 28 e 29 de novembro.

Nas Escolas Municipais de Ensino Fundamental
Arco Íris e Santo Antônio, é necessário levar a certi-
dão de nascimento, foto 3x4, CPF, RG e cartão SUS
do aluno, além de CPF e RG do responsável, compro-
vante de endereço e a carteira de vacinação. Para os
estudantes que irão para o Turno Integral, também
é preciso levar o comprovante de trabalho dos pais.

Para a Educação Infantil, as Emeis Ciranda de
Sonhos e Pequeno Mundo solicitam o cartão de vaci-
nação atualizado da criança, bem como comprovante
atual de residência e o contato atualizado dos pais.

A matrícula e ingresso da criança nos educandá-
rios podem ocorrer durante o ano, desde o primeiro
ano de idade. O ingresso depende da ordem de
inscrição, vagas existentes e período de adaptação,
para evitar a entrada simultânea de muitas crianças.

WESTFÁLIA
Em Westfália, o prazo para matrículas e rematrí-

culas para a Educação Infantil e Ensino Fundamental
da rede municipal de ensino também abre na próxi-
ma segunda-feira, seguindo até 6 de dezembro. As
matrículas e rematrículas devem ser feitas direta-
mente na Emef mais próxima da residência da famí-
lia. O edital completo pode ser acessado em
www.westfalia.rs.gov.br.

É preciso apresentar certidão de nascimento, RG,
duas fotos 3x4, comprovante de vacinação e cartei-
ra atualizada do SUS do aluno, além de comprovan-
te de residência, CPF e RG dos pais ou responsável.

Na rede estadual, o período de matrículas inici-
ou no dia 11 de novembro e se estende até o dia
1° de dezembro. Rematrículas devem ser feitas até
18 de dezembro. As inscrições são realizadas de
forma on-line pelo site da Secretaria de Educação,
na aba “Matrículas - Chamada Pública”. Neste ano,
os alunos poderão escolher os novos uniformes
escolares, disponibilizados gratuitamente pela
rede de ensino.

FAZENDA VILANOVA
No município de Fazenda Vilanova, o prazo para

efetuar as rematrículas nas Emeis e Emefs encerrou
ontem (22/11). As matrículas serão disponibiliza-
das a partir desta segunda-feira e seguem até o dia
6 de dezembro.

Será necessário seguir os horários de funciona-
mento de cada escola e apresentar os seguintes docu-
mentos: Comprovante de endereço e de trabalho do
pai e da mãe (para turno integral), RG e CPF dos pais
ou responsáveis, certidão de nascimento, RG e CPF (se
o aluno possuir), cartão do SUS, comprovante de
vacina atualizado e emitido pelo posto de saúde e foto
3x4 do aluno. Pede-se ainda o histórico escolar e
atestado de transferência (caso necessário).

As matrículas devem ser feitas diretamente na
escola de interesse.

Dúvidas e mais informações podem ser sanadas
na Secretaria de Educação, Cultura, Turismo e
Desporto de Fazenda Vilanova, pelo telefone (51)
3840-0241 ou de segunda a sexta-feira, das 7h30
às 12 horas e das 13h30 às 17 horas.
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BOA VISTA DO SUL      

Enxurrada levou vidas e sonhos
e deixou impactos emocionais

CAMILLE LENZ DA SILVA

E stradas bloqueadas, perdas humanas e
danos estruturais foram as consequências
da enxurrada de maio de 2024 em Boa
Vista do Sul, município da Serra Gaúcha

que faz divisa com Poço das Antas, Westfália, Imi-
grante e Teutônia.

A consequência mais devastadora foi a perda de
vidas. Na localidade de Carolina Alta, um desliza-
mento de terra resultou na morte de um jovem
casal, que deixou dois filhos pequenos. As proximi-
dades do local onde a família residia continuam
marcadas pelo deslizamento, com montanhas de
terra ainda no local. Em São Silvestre, não há mais
a lateral direita da estrada, conta a fiscal do Muni-
cípio e prefeita eleita, Patrícia Bagatini.

A comunidade relata apreensão sempre que há
previsão de chuva intensa. Mesmo os moradores em
áreas elevadas, que nunca haviam enfrentado pro-
blemas, demonstram receio de novos deslizamentos.

“Boa Vista tem muito morro, a maioria das casas
ou estão na parte de cima ou de baixo. Todos com
quem falei tinham medo do morro ou da casa
descer. Pedimos a três famílias que saíssem. Duas
voltaram e uma foi morar em outra cidade”, aponta
Patrícia. Ela relata que saiu por três noites de casa,
mesmo sem haver risco de deslizamento. “Sempre
gostei de chuva, mas quando vem muito forte, me
assusta”, revela.

Outra pessoa que sofre com os traumas da chuva é
Nina Fátima Zini. Natural de Rodeio Bonito, veio para
a cidade há cerca de 30 anos. Em Boa Vista tem sua
família, seu lar, o comércio de roupas e uma padaria.

No dia 29 de abril, os boeiros não deram conta
da forte vazão das águas, que invadiu a loja e a
padaria, no subsolo da casa. Naquele momento, os
cerca de 40 centímetros de água embarrada destru-
íram roupas sob medida e móveis. O que restou foi
erguido e a família ficou atenta.

Porém, já na madrugada do dia 30, Nina foi
acordada com barulhos. Ao averiguar, percebeu que
nova enxurrada havia levado 1 metro de água para
dentro dos estabelecimentos, estragando móveis, o
assoalho, alimentos, roupas e eletrodomésticos. Em
certo momento, tanta pressão fez com que parte do
muro nos fundos da casa cedesse. Quando conse-
guiram descer pelos fundos até o subsolo, a abertu-
ra da porta fez com que a da frente se rompesse.
Então, vieram para fora o piso, os manequins, a
batedeira, o freezer.

Nina conta que levou duas semanas até conse-
guir descer para ver os estragos. A recuperação tem
sido difícil. Outro estabelecimento em seu nome

fechou as portas nessa sexta-feira, porque não há
mais como manter o espaço. Foram 2 meses sem
trabalhar. Nina recebeu o Auxílio Reconstrução.
“Mas e o que eu fiz com R$ 5.100? Fiquei bastante
decepcionada, porque os estragos foram causados
pelos boeiros e não tive ajuda [da Prefeitura]. Quem
me ‘ajudou’ foram os bancos, mas estou tendo que
pagar”, lamenta.

Ela revela o desejo de sair do município. “Eu
estava tão feliz, tinha recém feito compras para a
loja. Daí tu acorda de manhã…”, parou, emocionada.
“Não é só pelos bens materiais. É o meu trabalho, é
de onde eu tiro o meu ganha pão. O medo sempre
fica, foi um choque. Mas estamos na luta, um dia de
cada vez”, diz Nina.

Somente em móveis, a comerciante perdeu cerca
de R$ 80 mil. Os prejuízos com roupas e alimentos
não entraram na conta, assim como a necessidade
de tratamento devido a crises estomacais, que ainda
a impedem de ingerir muitos alimentos.

Nina agora começa do zero, como tantas outras
pessoas foram obrigadas a fazer após passarem
pelos piores momentos de suas vidas. Seus estabe-
lecimentos ficam na Rua Emancipação, nº 2.555,
quase em frente a prefeitura.

Conforme a secretária de Saúde e Assistência
Social, Priscilla da Jornada Neves, três famílias que
tiveram as residências invadidas pela água se enqua-
draram no Auxílio Reconstrução. Duas delas já rece-
beram o valor – incluindo Nina. Para a outra foi
preciso entrar com recursos quanto à documentação.

INFRAESTRUTURA
Tanto a Rua Emancipação como a São Francisco

Xavier precisam de atenção. As obras de reparo
iniciaram nesta semana.

Enquanto isso, a fragilidade da rede de abasteci-
mento de água ainda preocupa alguns moradores.
A Administração Municipal aponta que o encana-
mento já foi reformado para evitar novas situações
como a que afetou o negócio de Nina.

Os planos da futura prefeita Patrícia incluem a
criação do Departamento de Água e um mapeamen-
to de áreas de risco geológico. Um estudo técnico
foi realizado por geólogos para identificar pontos
vulneráveis, o que resultou no deslocamento defi-
nitivo de uma família para fora de uma área instável.

Apesar dos desafios, a comunidade de Boa Vista
do Sul segue unida na reconstrução e no aprendiza-
do após a tragédia. O impacto emocional e estrutu-
ral das enchentes ainda é evidente, reforçando,
assim, a necessidade de investimentos em preven-
ção e infraestrutura.

Nina se reergue aos poucos; falar sobre
o que aconteceu ainda a emociona

Somente em móveis, Nina
calcula prejuízo de R$ 80 mil

 Em Carolina Alta, um deslizamento de terra resultou na morte de um jovem casal  Amontoados de terra removidos da estrada ainda estão no local
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O jornalista, apresentador e colunista de
política, Alexandre Garcia, palestrou na
reunião almoço da Cacis ao meio-dia
desta sexta-feira (22/11), no Estrela Pa-

lace Hotel. “Brasil, país do futuro que não chega” foi
a temática abordada pelo experiente jornalista
durante cerca de 50 minutos. A solução seria a
sociedade sair da inércia, pensar por conta sem cair
em falácias e tomar atitude para mudar o quadro
por meio de eleições com voto auditado.

Escolheu o título da palestra com base em livro de
1941, de um judeu austríaco, que fugiu para o Brasil
e se apaixonou. “Escreveu o livro “Brasil, país do
futuro”. Isso passou a ser falado nas escolas e passa-
mos ouvindo. ‘Por que não chega o futuro do Brasil?’.
Somos uma nação de masoquistas que gosta de sofri-
mento, permitido pela omissão ou passividade. Como
se tivesse prazer a gente não iria para o céu”, aponta.

Garcia disse que somos donos dos representantes
e do Estado. “O Estado só existe para prestar serviço
para nós que somos a nação brasileira. Todos somos
mandantes”, reforça. Citou o crescimento médio anual
do PIB brasileiro em 11,2% durante 5 anos na década
de 1970. “Nós fomos capazes. Não foi o Médici ou
Delfim. Fomos nós! A fórmula é o otimismo e o entu-
siasmo de todos. Abria empresa, comprava, vendia,
contratava. Faltava mão de obra, embalagem, porque
a economia estava aquecida”, recorda.

O entusiasmo veio com o tricampeonato mundial
no México e na confiança da estabilidade jurídica e
política. “Diferente de hoje, quando a cabeça de um
juiz decide. Aí a pessoa não investe, não emprega,
não vende. O outro também não. Aí o país vai
parando. Nossos heróis são do futebol ou do funk,
muito diferente dos Estados Unidos. E [os coloniza-
dores] também vieram de prisões e perseguições.
Como conseguiram e nós ficamos patinando? Eles
agiram. A Constituição deles é para limitar o Estado.
Nossa é para liberar”, comparou.

Alexandre Garcia criticou a romaria de prefeitos a
Brasília para mendigar recursos se a República é Fede-
rativa do Brasil. “Então chama Getúlio Vargas, volta o
Estado Novo e nomeia interventor. E nós assistimos
isso passivamente”, ponderou. Aliás, na visão de Garcia,
a posse de José Sarney, em 1985, já foi equivocada após
a morte de Tancredo Neves. Pela Constituição, o presi-
dente do Congresso, Ulisses Guimarães, deveria ser
nomeado presidente por 90 dias para convocar elei-
ções diretas. “Deram um Golpe”, comenta.

“Tá na hora de cobrar dos nossos empregados!
Nós somos donos porque nomeamos com o voto. Nós
sustentamos com nossos impostos, em geral com
quase 40% do que produzimos. Temos que exercer
o poder. Todo poder emana do povo. Está na Consti-
tuição, mas precisa botar em prática. Enlouquecere-
mos se ficarmos olhando, se não sacudirmos os
representantes no plenário. É para decidir por nos-
sas vidas, de filhos, de netos e do futuro”, acrescenta.

Garcia ironiza as escolhas dos últimos anos, por-
que os partidos não deram opções. “Escolhendo dos
males o menor? Ainda assim escolhendo o mal. Preci-
samos interromper isso dentro da lei, com ordem e
democracia, com eleição. Eleição com averiguação.
Aqui nem soubemos como o voto é contado. Tivemos
emendas aprovadas por 71% dos deputados (nossos
representantes) e um ministro do Supremo mandou
parar. É um, sem procuração de voto, contra 400
deputados e senadores. Eles [deputados e senadores]
têm procuração da origem do poder, que somos nós.
A apuração tem que ser pública, conforme artigo 37
da Constituição”, comenta.

Garcia confessou não assistir televisão há pelo
menos 25 anos, “porque quando sobra tempo, tenho
livro para ler. No livro, eu dor cor ao personagem,
eu invento a paisagem, me informo e conhecimento.
Não é pela cabeça do outro. Não vendo televisão fico
desinformado, mas vendo fico mal informado. Saí
na hora certa [da televisão]”, comenta.

Líderes iniciam treinamento
de gestão pela qualidade

Programa 5S e padronização dos processos
gráficos de controle. Estes foram os temas abor-
dados no Treinamento Integrado em Gestão da
Qualidade realizado pela Associação Gaúcha pa-
ra Qualidade (AGQ), promovida pela Cooperati-
va Dália Alimentos em parceria com o Sistema
Ocergs/Sescoop para gerentes e supervisores
da cooperativa no início de novembro.

Durante a abertura do primeiro módulo, o
presidente-executivo, Carlos Alberto de Figueire-
do Freitas, explanou sobre o programa interno
da Dália, Gestão Pela Qualidade Total e sua im-
portância nos processos produtivos. “O modelo
de gestão pela qualidade foi um divisor de águas
na história da Dália. Na década de 1990, a coope-
rativa passava por grandes dificuldades, quando,
inclusive, se cogitava em vender o negócio para
outra empresa, mas os conselheiros de Adminis-
tração da época decidiram profissionalizar a ges-
tão da empresa”, explicou Freitas ao destacar
que, a partir disso, a cooperativa buscou pelos
cursos voltados à gestão da qualidade.

O dirigente recorda que a Dália foi pioneira
do ramo agropecuário a implementar este mo-
delo de gestão no RS. “Viajamos Brasil afora, vi-
sitamos cooperativas europeias, até
conhecermos a Associação Gaúcha pela Qualida-
de (AGQ). Na oportunidade, contamos com o
apoio da Gerdau, pioneira e líder em gestão pela
qualidade, que manifestou seu interesse em
apoiar a introdução de uma empresa agroindus-
trial nesse método de gerenciamento. Tivemos
amplo treinamento e qualificação das equipes
pela AGQ. Sem dúvida, a Dália chegou até aqui e
tende a desenvolver-se ainda mais, por causa
deste modelo de gestão pela qualidade”.

Cultura de qualidade bem estruturada
No conteúdo programático do primeiro en-

contro, a instrutora Giani Ferreira Esteves focou
no alinhamento do nível de conhecimento técni-
co entre os líderes e ressaltou a importância de
disseminar esse conhecimento aos demais cola-
boradores. “Realizamos diversas dinâmicas para
promover melhorias nos processos produtivos,
destacando que a liderança deve ser um exemplo
para seus funcionários, trabalhando de acordo
com a descrição das padronizações e garantindo
o cumprimento dos procedimentos por parte de
seus subordinados”, explicou Giani.

Ela acrescentou que o treinamento ajudou os
grupos a definir bons indicadores, monitorar os
processos diários e implementar ações corretivas
e preventivas voltadas para a melhoria contínua
dos processos. “Abordamos metodologias para
aperfeiçoar os processos diários e a correção de
não conformidades, a fim de evitar a reincidência
desses problemas. Também aprofundamos te-
mas como a elaboração de gráficos de controle,
avaliações de incidentes e indicadores de eficiên-
cia e produtividade”, relata, ao destacar que há
ferramentas específicas para cada método.

ESTRELA      

Um Brasil melhor depende de nós!

FOTOS: LUCAS LEANDRO BRUNE

A responsabilidade é nossa!
Nós somos os donos do país.

Nós sustentamos os políticos.
Eles são nossos funcionários”.

“
ALEXANDRE GARCIA

JORNALISTA

Pense com sua cabeça e não
com a cabeça dos outros.”“

ALEXANDRE GARCIA
JORNALISTA
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Revista Coopop
O Grupo Popular prepara o lançamento da

revista “Coopop”, edição anual de final de ano
que traz para os leitores um panorama com-
pleto do cooperativismo na região, no estado e
no país sobre temas relevantes do presente e
do futuro. O material será encartado na segun-
da metade de dezembro, com textos produzi-
dos pela equipe da Agenda 7 Assessoria e
redação do jornal Folha Popular. Aguarde!

Inauguração
Foi inaugurada oficialmente a Escola Muni-

cipal de Ensino Fundamental Nossa Senhora
de Fátima, localizada em Linha Primavera,
Cruzeiro do Sul. A obra foi custeada pela co-
munidade – só o Sicoob São Miguel destinou
mais de R$ 200 mil para sua execução -, com o
apoio dos Poderes Executivo e Judiciário por
meio de parceria público-privada. A nova esco-
la receberá, neste primeiro momento, estudan-
tes das escolas municipais Passo de Estrela e
Antônio Domingos Ciceri Filho, destruídas pe-
las enchentes de maio.

Roteiro
Entre os meses de setembro e novembro, a

Sicredi Ouro Branco RS/MG levou colaborado-
res, conselheiros e coordenadores de núcleo
para conhecer o Roteiro do Cooperativismo
em Linha Imperial, Nova Petrópolis. Os mais
de 180 visitantes aprenderam mais sobre o le-
gado do patrono do cooperativismo de crédito
no Brasil, Padre Theodor Amstad. O destino é
considerado berço nacional das cooperativas
de crédito.

Nova sede
O antigo prédio da Calçados Andreza, em

Santa Clara do Sul, agora abriga a nova agência
da Sicredi Integração RS/MG. A unidade está
localizada no centro da cidade, na Avenida 28
de Maio, e tem 416,32 metros quadrados de
área construída. A cooperativa completou 27
anos de atuação no município, tem hoje mais
de 5,8 mil associados e, sob a gerência de Davi
Becker, conta com 12 colaboradores.

Reunião
A Sicredi Ouro Branco RS/MG reunirá, no

dia 4 de dezembro, lideranças e autoridades
das cidades onde atua, além de coordenadores
de núcleo, gerentes, diretoria e lideranças da
cooperativa, para apresentar as principais en-
tregas sociais realizadas ao longo do ano. O
evento, chamado “CooperAção que Transfor-
ma”, acontecerá no Ginásio da Associação da
Água em Languiru.

colunacoopop@gmail.com

APOIO: @reinigendquimica
51 3762-3380
5199717-5067

REDAÇÃO

A  Cooperativa Languiru entregou ao Minis-
tério Público do Rio Grande do Sul, na
terça-feira (19/11), o relatório completo
da auditoria independente conduzida

pela empresa Dickel & Maffi – Auditoria e Consul-
toria, que analisou a gestão da entidade no período
de 2018 a 2022.

Com 73 páginas, o relatório foi concluído em
outubro deste ano. A partir deste momento, com
coordenação do Conselho Fiscal da cooperativa, as
equipes técnicas internas realizarão avaliação cri-
teriosa do material, para que as eventuais medidas
administrativas e judiciais de responsabilização
civil possam ser tomadas.

A entrega do documento representa mais um
capítulo no processo de reestruturação da Langui-
ru, que busca reconstruir a confiança junto aos
associados, credores e parceiros através de ações
mais transparentes.

Conforme o promotor André Prediger, a análise
sob a perspectiva criminal é do Ministério Público,
que tem a legitimidade ativa para entrar com a ação
penal, com a denúncia criminal, se for o caso. Daqui
para a frente, com base nesses documentos, se inicia
uma investigação criminal na Promotoria de Justiça,
podendo ser realizadas inúmeras diligências, como
oitiva de pessoas, scutas telefônicas, quebras de
sigilo telefônico e de dados, quebra de sigilo bancá-
rio, cumprimento de mandados de busca e apreen-
são, claro que várias dessas provas devidamente
autorizadas pela justiça.

“Então tem bastante coisa por vir, é o início.
Frisando apenas que caberá, ao Ministério Público,
a investigação e consequente responsabilização
criminal, se for o caso. O Ministério Público não vai,
de forma nenhuma, buscar o ressarcimento de
danos aos cooperados ou a equalização da situação
financeira da cooperativa. Isso tudo continua a
cargo da diretoria atual”, reforça.

“Tem bastante coisa por vir, é o
início”, diz promotor André Prediger

MAIARA DRIEMEYER / ASCOM LANGUIRU / DIVULGAÇÃO



ECONOMIA SÁBADO, 23 de NOVEMBRO de 2024 11FOLHA POPULAR

TEUTÔNIA      

CoopeCT retoma atividades e elege nova diretoria
LUCIANA BRUNE

A  Cooperativa dos Estudantes do
Colégio Teutônia - CoopeCT
realizou uma assembleia neste
mês de novembro para marcar

a retomada das atividades após um perí-
odo sem atuação. Na Assembleia Geral
Ordinária e Extraordinária foi realizada
a apresentação dos resultados sociais e
econômicos da cooperativa e a eleição do
Conselho de Administração e Conselho
Fiscal para o exercício 2024 – 2025.

A presidente interina, Luana Feine
Brune, e a vice-presidente interina, Maria
Valentina Müller Vogel, conduziram vá-
rios momentos, entre eles a reforma do
estatuto e a aprovação da nova logo de
identificação da CoopeCT.

Após a votação de todas as etapas
legais para continuidade dos trabalhos,
foi apresentada a chapa para a eleição da
nova diretoria, o plano de gestão do
grupo e, na sequência, realizada a eleição.

Os trabalhos da cooperativa reinicia-
ram com 70 associados. Estes puderam
votar com os cartões em mãos e aprova-
ram a nova diretoria. A estudante Luana,
do 7º ano do Ensino Fundamental, foi
eleita presidente.

O trabalho de orientação é feito pela
professora Angelita Lohmann, que acom-
panhou os estudantes em toda etapa
anterior à assembleia e nas formações
realizadas ao longo do ano. Ocorre o
suporte do professor Everaldo Maraini,
da assessoria pedagógica da Sicredi Ouro
Branco RS/MG, e da coordenadora geral
do Programa Cooperativas Escolares,
Amábile Tolio Boessio.

Angelita se emocionou ao falar do
trabalho e da evolução que percebe nos
estudantes ao longo da caminhada práti-
ca com as cooperativas escolares. “Uma
cooperativa escolar é um laboratório de
desenvolvimento, não só dos alunos na
parte pedagógica, mas como seres soci-

ais, que passam a olhar para o lado,
enxergar problemas e tentar resolver
juntos. Eles percebem que têm possibili-
dade de melhorar ao menos um pouco o
ambiente em que vivem”, ressalta, afir-
mando que esta retomada precisava
acontecer na escola.

O diretor Mauro Alberto Nüske falou
da importância do cooperativismo e as-
sociativismo para a Instituição Colégio
Teutônia, que nasceu a partir de um
grupo de pessoas da comunidade que
sentiram necessidade de contribuir para
a aprendizagem dos seus filhos, enga-
jando-se no processo. “O cooperativismo
é uma marca do município e os jovens
precisam aprender a trabalhar em con-
junto, assim teremos melhores lideran-
ças para conduzir o futuro das nossas
instituições”, enfatizou.

O presidente da Sicredi, Neori Ernani
Abel, expressou sua alegria e destacou a
importância do trabalho realizado com as
cooperativas escolares. Elogiou a condu-
ção dos trabalhos da assembleia, que de-
finiu como exemplar para muitas
cooperativas compostas por adultos. Pa-
rabenizou a escola e os estudantes pela
retomada dos trabalhos.

A presidente eleita, Luana Feine Brune,
expressou sua alegria pela oportunidade
de representar a cooperativa e seus asso-
ciados, agradeceu pela confiança dos co-
legas de diretoria e afirmou que a gestão
se dedicará para fazer um ótimo trabalho.
“Será um ano de muitos aprendizados,
temos a necessidade de atuar bastante
para marcar a retomada e tenho certeza
que vai dar tudo certo”, disse.

Além das autoridades citadas, o even-
to teve a presença de diversas autorida-
des, entre elas a secretária municipal de
Educação, Andréia Luísa Luersen, os ge-
rentes de agência Jairo Sperotto e Tacely
Pedron e o presidente do Siticalte, Rober-
to Müller, entre outras lideranças.

Presidente e vice com diretor, coordenação e professores

Diretoria, associados e lideranças participantes do evento

Assembleia ocorreu no auditório do CT

LUCIANA BRUNE

LUCIANA BRUNE

SHANA MÜLLER
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O  13º salário é um direito garantido na Consti-
tuição para trabalhadores com carteira assina-
da sob o regime da Consolidação das Leis do
Trabalho (CLT) no Brasil. A gratificação salarial

foi instituída pela Lei número 4.090, de 13 de julho de
1962. Pela lei, o primeiro pagamento deve ocorrer entre
os dias 1º de fevereiro e 30 de novembro, e o segundo,
até 20 de dezembro. A empresa pode optar em pagar o
13° todo de uma vez só, respeitando o prazo máximo de
30 de novembro.

O trabalhador tem direito de receber esse benefício
que começa a ser adquirido a partir dos primeiros 15 dias
de trabalho. Além dos trabalhadores formais, aposenta-
dos e pensionistas do Instituto Nacional do Seguro Social
(INSS) também recebem o 13º salário.
O cálculo do 13º salário é proporcional ao tempo traba-
lhado no ano, sendo pago em duas parcelas, a primeira
até o final de novembro e a segunda até 20 de dezembro.
Esse benefício representa um apoio financeiro extra ao
trabalhador e ao aposentado no final do ano, ajudando a
movimentar a economia e proporcionando maior estabi-
lidade financeira.

No Brasil, 13º salário deve injetar R$ 321,4 bilhões na
economia, no Rio Grande do Sul, o montante deve chegar
aos R$13 bilhões.

PAGAR CONTAS E INVESTIR NA CASA
A reportagem do Grupo Popular circulou pelos bair-

ros Languiru e Canabarro na semana e abordou os
trabalhadores formais e aposentados para saber o que
farão com esse “dinheirinho extra”, neste fim de ano.
Pagar as contas é o principal destino do recurso. E são
dívidas pequenas atrasadas ou maiores, que precisam
ser quitadas rapidamente. Tudo para começar um 2025
com um alívio no bolso.

Lúcia, de Languiru, diz que a prioridade é “pagar as
contas atrasadas com a primeira parcela e com a segun-
da também. Talvez comprar alguma coisa pro Natal pro
meu filho”.

Presentinhos para os filhos e família no fim de ano
também estão no radar de quem recebe esse direito
trabalhista. Arrumar a casa, investir em pequenas refor-
mas ou apenas comprar um eletrodoméstico ou “aumen-

tar a minha casa. Fazer mais dois quartos. Se não tivesse
a reforma provavelmente ia gastar viajando”, diz Ezequi-
el, de Canabarro.

CUIDAR DE SI
Contas, reparos na casa e algum item de presente para

a família são os principais destinos do 13º salário. Con-
tudo, o investimento em si também foi citado, é o caso de
Andrea de Oliveira. Com as contas pagas e os gastos
domésticos bem administrados, a moradora de Canabar-
ro pretende usar o dinheiro para alguma viagem e para
cuidar de si.

“Eu não posso esquecer de mim, né? O fundamento
não é só tu trabalhar, eu tenho que pensar na casa, na luz,
na comida, mas eu tenho que priorizar, eu sou essencial,
sou prioridade, eu não posso ficar pra trás”, ensina ela.

Afinal de contas, trabalhar é parte da vida e Andrea
faz questão de voltar o foco para o cuidado de si, pois
“quem gosta de mim e quem me ama sou eu mesma, o
resto Deus acrescenta”, finaliza.

TEUTÔNIA      

Benefício vem para quitar dívidas
e garantir um bom fim de ano

ARIANA DE OLIVEIRA

Advogado na MMD Advogados
luis@mmdadvogados.com

Direito Agrário e sua
importância para o

Agronegócio
Para a maioria dos estudantes de

direito, falar de Direito Agrário pode
parecer ultrapassado, afinal é cada
vez mais comum ouvir falar no “di-
reito do agronegócio” (que, tecnica-
mente falando, não existe).
Lembro-me dos meus tempos da fa-
culdade, em que falar direito em
agrário, matéria optativa e nem sem-
pre disponibilizada, remetia à ideia
de estudar livros velhos e poeirentos
de questões fundiárias, processos bu-
rocráticos e reformas agrárias que se
procrastinam no tempo.

O direito agrário não se limita a
questões fundiárias, há que se consi-
derar outras matérias de direito ma-
terial, tais como contratos agrários;
questões relativas à propriedade e à
posse agrária; institutos inseridos na
política agrícola, tais como os títulos
de crédito do agronegócio e os contra-
tos envolvendo o sistema de crédito
rural. Além disso, situações mais re-
centes, como questões de localização
geográfica, incluindo selos de territo-
rialidade e certificações, proteção in-
telectual e sistema de financiamento
privado no agronegócio, também
compõem o Direito Agrário.

Há mais de 9 anos, no 2º Simpó-
sio Agrarista realizado na Univates,
o saudoso professor dr. Darcy Zibet-
ti nos brindou com a palestra “No
Brasil: Estudar Direito Agrário é
preciso” e, ali, destacou a sua auto-
nomia legislativa, científica e didáti-
ca e exemplificou que, para além das
suas normas agrárias próprias, o Di-
reito Agrário utiliza-se de normas de
outros ramos da ciência jurídica, ca-
racterizando-se como um sistema de
Direito Especial com dimensão eco-
nômica, social e ecológica.

Ou seja, não devemos, por exem-
plo, tratar o crédito rural, matéria de
direito agrário, instrumento da po-
lítica agrícola, com o olhar proemi-
nente no direito cambiário/bancário.
Importante termos a clareza que a
instituição financeira, no caso do
crédito rural, é apenas uma interme-
diária da política agrícola e que as
normas de direito agrário, a teoria
geral do direito agrário, a teoria da
agrariedade devem permear as rela-
ções ali estabelecidas.

O esquecimento do ensino do Di-
reito Agrário em nossas faculdades
cobra um preço muito alto. As eventu-
ais decisões equivocadas, para além
da insegurança jurídica, subvertem a
tecnicidade do direito em decisões
pessoais, que estão mais afetas ao
campo das ideologias, fugindo da
ciência jurídica. Há quem interessa
que o Direito Agrário seja esquecido?

Alugo prédio comercial com 225m² no
Bairro Boa Vista em Teutônia, ao lado do
supermercado Super de Casa, com amplo
estacionamento.

Contato: (51) 9 9556-5090

ALUGA-SE
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Excelente área para instalação de empresa ou empreendimento de lazer.

Às margens da
ERS-128 (Via Láctea), no Bairro
Centro Administrativo, em Teutônia.

São 33.150,00 m².

Dificuldades são parte da vida
Para nós, alcoólicos hoje em recuperação,

a noção que tínhamos das dificuldades que a
vida nos impõe mudou muito. Durante longo
tempo, ignorávamos os problemas, na espe-
ra de que eles desaparecessem por si pró-
prios. Ou então, fugíamos das dificuldades,
para no fim descobrir que elas continuavam
conosco, sem solução. O que terminava por
acontecer neste processo de desconheci-
mento ou fuga dos problemas é que eles
acabavam se agravando, por não terem sido
resolvidos no momento apropriado.

Quando nossa vida se complicou de tal
forma que necessitamos, realmente, de aju-
da, ela nos veio pelas mãos de Alcoólicos
Anônimos. E, mais do que nos auxiliar, o
A.A. nos ensinou isto: As dificuldades são
parte da vida de qualquer pessoa, e se são
penosas de resolver, com um copo de bebi-
da na mão, o fim dos problemas é quase im-
possível. Porque esta é a própria essência
de Alcoólicos Anônimos, a dificuldade acei-
ta, enfrentada e, se possível, resolvida. E,
caso não fosse assim, se não pudéssemos
solucionar o problema, teríamos que aceitar
esta condição, deixando de nos martirizar
com ele.

Neste processo de recuperação, ao qual
nos dispusemos a seguir, ao ingressar no
A.A., acabamos descobrindo que as dificul-
dades poderiam representar uma oportuni-
dade muito grande para nosso aprendizado
e crescimento como pessoas. Que, enquanto
fugíamos dos problemas, escondendo-nos
atrás de uma garrafa, estávamos nos conde-
nando, também, à estagnação pessoal. Pois
só a luta para vencer os obstáculos pode
nos deixar mais preparados para enfrentar
os que virão no futuro.

Esperamos você em nossas reuniões: Nas
segundas-feiras em Languiru. Nas terças-
feiras em Canabarro, junto às Igrejas Católi-
cas. Informações: 9 9894-4745.

REGIÃO      

Brochier e Tabaí registram
saldo negativo para período
Entre os saldos de 13 municípios avaliados, Estrela teve os melhores resultados

ARIANA DE OLIVEIRA

O s dados mais recentes do Novo Cadastro
Geral de Empregados e Desempregados
(Caged) mostram que Rio Grande do Sul
registrou um saldo positivo de 10.238

novos empregos formais. Os números foram divul-
gados em 30 de outubro pelo Ministério do Traba-
lho e Emprego.

O resultado aponta para 124 mil contratações
contra 113,8 mil desligamentos, elevando o estoque
total de empregos com carteira assinada no estado
para 2,8 milhões.
 O setor de Serviços liderou a criação de empre-
gos no período, com 5.864 novas vagas. Outros
setores também apresentaram crescimento, como
Comércio (3.004), Construção (1.361) e Agropecuá-
ria (246). No entanto, a Indústria registrou uma
ligeira queda, com 237 vagas a menos.

 Entre os municípios, Porto Alegre obteve o
melhor desempenho em setembro, gerando 3.737
novos postos de trabalho, seguida por Caxias do Sul
(715), Canoas (625), Novo Hamburgo (608) e Passo
Fundo (597).

Dentro dos 13 municípios avaliados pelo Grupo
Popular, o destaque vai para o saldo negativo das
cidades de Brochier (-13) e Tabaí (-2). Teutônia
apresentou resultado discretamente positivo, com
saldo de 15 contratações formais.

A reportagem não encontrou os dados de West-
fália no site do Caged. Da mesma forma, a Adminis-
tração Municipal não soube informar os dados.

Lajeado e Taquari não possuíam os dados no
sistema até o momento do fechamento desta
matéria.

Confira nos gráficos a relação completa de admis-
sões, desligamentos, saldo e estoque de empregos.

  RELAÇÃO ENTRE ADMISSÕES, DESLIGAMENTOS, SALDOS E ESTOQUE EMPREGATÍCIOS - CAGED (15/11)

 CIDACIDADE ADMISSÕES DESLIGAMENTOS SALDO  ESTOQUE
 Estrela 559  526  33   11.675
 Teutônia 545  530  15   10.823
 Bom Retiro do Sul 126  123  3   3.392
 Roca Sales 132  124  8   2.744
 Paverama 93  68  25   1.484
 Imigrante 39  35  4   1.222
 Fazenda Vilanova 65  56  9   886
 Tabaí 46  48  -2   743
 Brochier 13  26  -13   665
 Boa Vista do Sul 45  36  9   618
 Poço das Antas 11  10  1   357
 Colinas 15  11  4   288
 Maratá 9  5  4   217

* Estoque é o total atual de trabalhadores em atividade devidamente registrados (com carteira assinada)
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POÇO DAS ANTAS      

De professor de Física a
Técnicas Industriais, a
trajetória de Glicério é
feita de trabalho duro

ARIANA DE OLIVEIRA

S ão sete décadas de muito trabalho e força.
Glicério Ivo Junges, eleito pela segunda vez
como prefeito de Poço das Antas, tem a
atividade laboral e o conhecimento como

nortes da sua vivência.
Natural de Poço das Antas, Glicério é formado em

Filosofia pela Universidade Federal do Rio Grande do
Sul (UFRGS) e atuou como docente por muitos anos.
Porém, a vida dedicada ao trabalho vem de sempre.

Quando tinha 4 anos de idade, a família mudou-se
para Crissiumal para tentar novos ares e mais recursos
de sobrevivência. Lembra da sua infância, marcada pela
pobreza e ajuda nas atividades na roça. As brincadeiras
se resumiam ao trabalho na agricultura; não tinha nem
bola para jogar. “Nós jogávamos bola com bexiga -
quando morria algum animal, secava a bexiga e enchia
com um canudo. Jogava a bola até terminar” lembra.

Meio dia de aula, meio dia de trabalho. Sem água
encanada, precisava garantir a mesma para a casa
e para os porcos. Arrancar mandioca, tirar leite,
limpar a lavoura e cuidar das galinhas, esse era o
seu “entretenimento” quando criança.

“EU QUERIA SAIR DO
TRABALHO PESADO”

Cansado daquela situação, aos 11 anos ele saiu
de casa para estudar em Carazinho, em um interna-
to. Lá, apesar de estar alimentado, estudando e
praticando esporte, a saudade batia e batia forte.
Era com ansiedade que esperava as cartas dos pais
e sabia das notícias de seus sete irmãos. Além do
tempo de envio e recebimento, as cartas permane-
ciam com a direção por mais 20 dias, pois o diretor
as lia previamente. Glicério tem memória viva;
lembra exatamente deste período de saudade e
atividades intensas. Quando voltou para casa, o
anseio por estudar e ter uma vida mais digna o
levou à casa de parentes em Cerro Largo e Canoas.

Em 1974 ele tinha uma moto e nela carregou sua
mudança rumo a Porto Alegre. Chegou sem um
tostão e, em 4 anos, com uma rotina de trabalho e
estudos intensa, conseguiu comprar um apartamen-
to, depois, uma casa e, finalmente, um carro. Durante
as “folgas” de sábado do trabalho semanal em insta-
lação elétrica em apartamentos, lecionava Técnicas
Industriais. Os domingos eram aproveitados para
preparar aulas e ainda trabalhar um pouco mais.

“EU VIA NECESSIDADE
DE VOLTAR PARA POÇO”

Foi há 37 anos que decidiu retornar à cidade natal.
Porém, 3 anos antes, ao atuar como instrutor de
eletricidade na Escola dos Pobres na capital, conheceu
um mecânico da Panambra. Em 1984, alugaram ter-
reno e montaram uma oficina mecânica. Investiu um
carro para comprar os primeiros equipamentos.

A paixão pela mecânica vem de criança. Se ele
“via um carro estragado, um motor estragado, eu
tinha que estar junto. Eu queria ver como funciona-
va”, disse. E em todo esse tempo de estudo, trabalho
e docência não esqueceu do sonho. Com a ajuda do
pai, comprou um prédio em Poço das Antas e abriu
uma mecânica na cidade. Lá, trabalhava até as
madrugadas, pois serviço não faltava. Se progrediu
financeiramente? Ele diz que não, pois trabalhou
sempre com custos módicos. A satisfação estava em
descobrir os problemas e solucioná-los.

PAIXÃO QUE É MOTOR
A paixão por motores não é apenas para solucio-

nar os problemas mecânicos, mas também é pela
capacidade destes em proporcionar a mobilidade.
São inúmeras viagens que Glicério já realizou. Dentre
os destinos estão Itália, Alemanha, França, Holanda
e Áustria. E quer realizar outras tantas, pois “juntar
dinheiro não me faz feliz, eu gosto de viajar”.

Glicério já tem o próximo destino definido e, se
tudo der certo nos próximos anos, após o mandato,
pretende “fazer uma aventura, uma viagem para o
Pará”. Detalhe, ele pretende ir de carro e visitar os
amigos conquistados em outras aventuras pelo
Brasil.

Depois de 3 anos eu deixei tudo
lá. Eu fiquei com a experiência,

ele com o dinheiro. Deixei tudo lá
e vim embora para o Poço das

Antas, para ajudar o povo”

“

 Além da mecânica,
 viajar é a sua outra paixão

ARIANA DE OLIVEIRA

NOTÍCIAS DA PREFEITURA
DE WESTFÁLIA

Abertura do Natal
Nesta sexta-feira (22/11) foram abertas

oficialmente as festividades natalinas de
Westfália. A programação do acendimento
das Luzes de Natal ocorreu na Vila Temática
Dossland. Houve apresentação do Coral
Municipal e do Coral Infantojuvenil, chegada
do Papai Noel e entrega das chaves da
cidade, além de e brinquedos infláveis.

Matrículas e rematrículas
Abre na próxima segunda-feira (25/11) o

prazo para matrículas e rematrículas na Rede
Municipal de Ensino, para a Educação Infantil
e Ensino Fundamental. O período segue
aberto até o dia 6 de dezembro, sendo neces-
sário apresentar a seguinte documentação:
Certidão de Nascimento do aluno, RG do
aluno, 2 fotos 3x4 do aluno, comprovante de
endereço do responsável, documentação dos
pais (CPF/RG), comprovante de vacinação e
carteira atualizada do SUS no Município de
Westfália. As matrículas e rematrículas devem
ser feitas diretamente na Emef mais próxima
da residência da família. O edital completo
pode ser acessado no site institucional do
Município.

Sala de vacinas
Na próxima quarta-feira (27/11), a Sala

de Vacinas da Unidade Básica de Saúde
estará aberta em horário especial, além do
horário normal de atendimento. Será das 17
às 20 horas para qualquer tipo de imuniza-
ção e para todas as idades. Para mais
informações, contate o Posto de Saúde pelo
(51) 3840-0313.

Com a chegada das estações mais quen-
tes, a proliferação do mosquito Aedes aegyp-
ti, bem como de outros insetos e parasitas
é mais intensa. Por isso, o Setor de Fiscali-
zação solicita que os proprietários de terre-
nos baldios providenciem a limpeza dos
mesmos o quanto antes. Uma nova vistoria
será realizada na cidade em breve.

Carteira de identificação TEA
A Unidade Básica de Saúde é o ponto de

confecção da Carteira de Identificação da
Pessoa com Transtorno do Espectro Autista
(TEA). O atendimento acontece sempre nas
sextas-feiras, das 13 às 16 horas. Para a
solicitação é preciso estar munido com
Carteira de Identidade, CPF, foto 3x4, com-
provante de residência e laudo médico do
autismo.
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TEUTÔNIA      

ELEIÇÕES 2024

 NOTÍCIAS DA CÂMARA DE
VEREADORES DE TEUTÔNIA

Cinco projetos de lei
aprovados por unanimidade

Vereador Márcio Vogel retornou
após licença de 30 dias

Propostas do Executivo:
Projeto de lei nº 185/2024: Altera a Lei

Municipal nº 6.121/2023, que dispõe sobre a
cessão de uso de bem público à EEI Girassol.

Projeto de lei nº 186/2024: Autoriza a
abertura de crédito adicional suplementar na
casa de R$ 2 milhões para dar início, entre
outros, a um estudo de demarcação de recursos
hídricos no município.

Projeto de lei nº 187/2024: Autoriza a
abertura de Crédito Adicional Especial no valor
de R$ 36.176,46 com o mesmo objetivo do
anterior, entre outros.

Proposições do Legislativo:
Projeto de lei nº 035/2024: Dispõe sobre

a importação, comercialização, criação e porte
de cães no Município de Teutônia e adota
outras providências.

Projeto de lei nº 036/2024: Denomina de
“Sady Biondo” a Rua 184 no Bairro Languiru.

Baixado
Projeto de lei Legislativo nº 037/2024:

Concede título de Cidadão Teutoniense a
Fábio Cézar Bilhar, capitão da Brigada Militar.

A próxima sessão ordinária ocorrerá dia 3
de dezembro, a partir das 18h30, na Casa
Legislativa.

Aprovada lei que regulamenta o
porte e a circulação de 

CAMILLE LENZ DA SILVA

A Câmara de Vereadores de Teutônia reali-
zou sessão ordinária na terça-feira
(19/11). Foram aprovados por unanimi-
dade cinco projetos de lei, dos quais três

do Executivo e dois do Legislativo.
O destaque foi para o projeto de autoria de Neide

Schwarz (PSDB) que regulamenta a criação, comer-
cialização e circulação de cães da raça Pit Bull, bem
como das raças que resultem de seu cruzamento.

Os animais podem circular em locais públicos com
concentração de pessoas, desde que sejam conduzi-
dos com uso de focinheira e enforcador próprios
para a tipologia de cada cachorro. Os mesmos só
podem ser guiados por maiores de 18 anos.

O projeto também obriga a esterilização destes
cães ou de raças derivadas a partir dos 6 meses de
idade, e responsabiliza os proprietários e/ou con-
dutores de Pit Bulls pelos danos que venham a ser
causados pelo animal sob sua guarda.

Aqueles que descumprirem poderão receber
sansões como multa em R$ 5 mil, dobrada em caso
de reincidência; apreensão do cão em caso de
reincidência, abandono do animal ou ataque deste
a pessoas ou outros animais; reparação ou compen-
sação de danos causados, independentemente da
agressão ter sido contra pessoas e/ou animais.

TRIBUNA
Valdir Griebeler (MDB) sugeriu que o Estado

proíba ou restrinja o uso de celulares e dispositivos
eletrônicos durante as aulas. “O celular, tablet,
computador são ferramentas importantíssimas no
dia a dia, mas se já é difícil para nós, que somos
adultos, regrar e limitar o uso, imagina para as

crianças e os jovens”, disse. Lembrou de projeto de
sua autoria aprovado no início de 2024 que já limita
o uso de aparelhos celulares e de dispositivos
eletrônicos durante as aulas nas escolas municipais.

Neide Schwarz (PSDB) solicitou aos colegas que
aprovassem o projeto que regulamenta a criação,
comercialização e circulação de pit bulls na cidade.
Disse não ser contra a raça, mas que os tutores sabem
a força desse cão e o que ele é capaz de fazer. “Sou
responsável por ele, pela segurança dele e das pessoas
que passarem por mim durante o meu passeio com
ele. Sou responsável também pelas pessoas que pas-
sam na calçada da minha casa”, argumentou.

Hélio Brandão (PSDB) pediu a votação, ainda
naquela noite, do projeto que concede o título de
Cidadão Teutoniense ao capitão da BM, Fábio Bilhar.
“Até para a gente ter esse título, independente de
placa. Por essa legislatura, durante a qual se estabe-
leceu o Batalhão”, pediu.

Márcio Vogel (MDB) agradeceu ao Executivo
por atender a solicitação de construção de faixa
elevada para a travessia de pedestres junto ao
Centro Clínico Canabarro, na Rua Dom Pedro II.

Jorge Hagemann (PSD) defendeu o cumprimento
do regimento interno em relação ao projeto de conces-
são de título a Bilhar. “Não quero que vire esculham-
bação, a ordem na casa tem que ser mantida”, citou.

Segundo o jurídico da Câmara, em regra, as propos-
tas deste tipo ficam baixadas por uma sessão. Neste
caso, não haveria tempo hábil para realizar os trâmi-
tes, tendo em vista que, se aprovado, o prefeito tem
15 dias para sanção ou veto para então tornar lei.
Após, é preciso abrir processo para adquirir a placa
de homenagem, mas os gastos do Legislativo só po-
dem ser realizados até 30 de novembro.

 Este é o segundo projeto de lei da vereadora Neide regulamentando a circulação de cães neste mês

CAMILLE LENZ DA SILVA
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Luzes guiam o caminho para
o Natal que Canta e Encanta

CAMILLE LENZ DA SILVA

N a noite desta quinta-feira (21/11), deze-
nas de pessoas se reuniram ao redor do
quadrante do relógio, na prefeitura de
Teutônia, para assistir ao espetáculo de

acendimento das luzes de Natal.
Mais de 200 vozes abrilhantaram a noite, ento-

ando canções natalinas em português e alemão, em
homenagem ao bicentenário da imigração alemã ao
Brasil. Integraram o Grande Coral os corais Munici-
pal, Infantojuvenil Municipal, os Coros da Associa-
ção dos Coros de Teutônia (Acote) e as crianças do
Coro Infantil - formado no Projeto Um Novo Cantar,
que busca preservar esta importante tradição cul-
tural teutoniense através das escolas municipais.
Houve ainda intervenções de teatro com o grupo do
Projeto Teutônia Cultural.

A noite teve ainda com uma bênção especial,
conduzida pela pastora da Comunidade Evangélica
de Confissão Luterana Redentor de Canabarro, Cris-
tiane Eckelmeier, e pelo padre Rodrigo Henrique
Schneider, Vigário Paroquial da Comunidade Católi-
ca Nossa Senhora do Rosário, também de Canabarro.

Para a pastora, o momento é a prova de que dias
melhores são possíveis com a graça e o amor de

Deus. “Viver essa magia, esse encantamento de
advento, da preparação para o Natal é trazer para
dentro da gente a esperança, o amor de Jesus Cristo,
que traz consigo muita resiliência e superação.
Diante de tudo que nós vivemos, precisamos, mais
do que nunca, fortalecer a nossa união e a nossa
esperança para um novo tempo. E o Natal tem essa
magia, esse poder de nos transformar, de fazer com
que a gente viva o amor, com que a gente se apro-
xime mais das pessoas”, ressalta.

Para ela, o acendimento é colocar luz em meio às
trevas, à escuridão, dar sinais da presença do amor
de Deus e trazer para dentro paciência, tolerância e
respeito. “Porque o amor traz tudo isso. E quando a
gente ama de fato, ama aquilo que Jesus ensinou,
então a gente vive plenamente tudo isso”, finaliza.

Após, o público presente fez a contagem regres-
siva para o acendimento da árvore de Natal no
quadrante, bem como das luzes no sentido oposto,
em frente à Câmara de Vereadores. Então foi a vez
do Papai Noel e da Mamãe Noela Saxofonista che-
garem e receberem a Chave da Cidade, entregar
doces e livros para as crianças e tirar fotos.

A mascote da banda Rosa’s, Rosynha, alegrou os
pequenos antes do show especial de Natal do grupo.

Além da ornamentação nos arredores da prefei-
tura, onde ocorrerão, em grande maioria, os even-
tos de fim de ano, há sinais do Natal nas principais
ruas de cada um dos bairros de Teutônia.

Os próximos eventos do 4º Natal que Canta e
Encanta são o Papai Noel na Prefa, que inicia no
dia 30 de novembro, um sábado, e segue nos dias
1º, 8, 15 e 22 de dezembro (domingos), das 17 às
19 horas.

Já a 4ª Parada Natalina será dia 15 de dezem-
bro, domingo, a partir das 19h30 e com entrada
gratuita. Haverá desfile temático com memórias
de antigas tradições natalinas, show musical com
o cantor e pianista Rodrigo Soltton e a chegada
do Papai Noel.

Para a secretária de Juventude, Cultura, Esporte
e Lazer, Glaci Kunzler Dickel, o objetivo de criar
memórias e emoções foi atingido. Ela explica que,
neste ano, a Orquestra Henrique Üebel e os alunos
de música do Teutônia Cultural se deslocarão pelos
bairros, comércios e pelas ruas durante a semana.
Eles não se apresentaram no acendimento e tam-
bém não o farão durante a Parada Natalina. “Dare-
mos prioridade aos corais, em homenagem ao ano
do bicentenário”, aponta.

 Mais de 200 pessoas se apresentaram para grande público na quinta-feira

CAMILLE LENZ DA SILVA
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Nação, livros e leitores
“Uma nação se faz com homens e livros.” Esta

frase de Monteiro Lobato contém um erro, carrega
uma dúvida e reflete uma verdade incontestável.

ERRO. Lobato exalta o homem e despreza a
mulher - o respeito à diversidade de gêneros ini-
ciou-se além de seu tempo - na construção de um
país. Aliás, o genial criador de Narizinho turvou
seu passado com a controversa distopia O Presi-
dente Negro, de viés preconceituoso.

DÚVIDA. A nação brasileira perdeu 6,7 mi-
lhões de leitores, segundo a pesquisa Retratos da
Leitura no Brasil divulgada nessa terça-feira
(19/11). A redução acumulada desde 2015 chegou
a 11,3 milhões de pessoas. E pasme: 53% de nossa
gente sequer abriu um livro nos três meses anteri-
ores ao estudo. Ignoraram obras físicas, digitais,
didáticas, religiosas e a Bíblia. Comemoremos o
fato de 38% das crianças lerem por prazer.

CONSCIÊNCIA. A quase totalidade dos livros
didáticos encobrem o engodo do 13 de maio. Por
isso, a abolição concedida pela princesa Isabel ain-
da impera, literalmente, como símbolo de “genero-
sa libertação”. Não foi, conforme Laurentino
Gomes esclarece em Escravidão - Volume III -:
“Passadas noites de festas e danças, os ex-escravos
perceberam que não tinham para onde ir. Nin-
guém lhes daria trabalho. Grupos famintos e esfar-
rapados continuaram a perambular, esmolar de
casa em casa, de fazenda em fazenda, em busca de
comida e amparo (...) ‘Os negros estavam morren-
do de fome ao longo das estradas (...) e ainda eram
perseguidos”. Porém, raros compêndios contem-
plam os valores contidos no 20 de novembro refe-
rente à luta, vida e morte de Zumbi dos Palmares.
Esse novo feriado - pausa cheia de significados -
reconhece esse titã da resistência à escravização,
crueldade da coroa portuguesa e dos senhores de
escravos de ambos os lados do Atlântico. Firma-se
como Dia da Consciência Negra, a fim de não va-
garmos desmemoriados a bordo deste Brasil tão
injusto e desigual.

ACERTO. Lobato está correto: Livros são tijo-
los e argamassa no erguimento de uma nação. Por-
tanto, a pesquisa referida anteriormente é um
alerta para uma tragédia endêmica, mas em meta-
morfose para a epidemia.

gilberto@agea.com.br1ª Cavalgada Rancho Campeiro celebra
os 200 anos de imigração alemã

DA REDAÇÃO

O Piquete Rancho Campeiro de Teutônia
organizou sua 1ª cavalgada nos dias 8, 9
e 10 de novembro. O objetivo foi come-
morar os 200 anos da imigração alemã

no Rio Grande do Sul e cultivar os costumes e
tradições gaúchas. Os participantes percorreram
aproximadamente 45 quilômetros, em um trajeto
entre os municípios de Teutônia e Colinas. Mais de
100 pessoas participaram, entre cavalarianos, or-
ganizadores e equipes de apoio.

“Para nós foi uma honra receber cavalarianos de
diversas cidades do Estado, como: Ivoti, Nova Pe-
trópolis, Vale Real, Feliz, Gravataí, Ibirapuitã, West-
fália, Poço das Antas, entre outras”, destaca o patrão
Edson Ricardo Dahmer.

“Sempre participamos de cavalgadas por várias
cidades do estado. E as pessoas sempre nos cobra-
vam que também queriam vir cavalgar em Teutônia,
daí que surgiu nossa ideia de organizar a cavalgada
e já aproveitamos para homenagear nossos ante-
passados. Com certeza, essa foi a primeira de muitas
outras que virão. Inclusive a do próximo ano já está
definida”, comenta o coordenador da cavalgada,
Maiquel Ricardo Dahmer.

Cavalgada passou por vários locais, como a Lagoa da Harmonia em Teutônia

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Patronagem e cavalarianos percorreram
45 quilômetros durante 3 dias
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Por mais políticas públicas
informadas por evidências

No século 19, a cólera espalhava-se pelo
mundo vitimando milhões de pessoas sem
qualquer chance de tratamento. Por ser uma
doença até então misteriosa, os cientistas da
época pouco sabiam sobre ela, apenas que
matava rapidamente (muitas vezes, em pou-
cas horas), desconhecendo como e por que
era tão contagiosa.

Em meados de 1850, o médico John Snow
passou a investigar o surto em Londres. Em
vez de fazer suposições aleatórias (até então,
achava-se que a transmissão ocorria pelo ar
e as pessoas usavam algumas soluções mira-
bolantes para não se infectarem), resolveu
mapear as regiões da cidade com maior inci-
dência de vítimas e percebeu nesses locais a
existência de fontes compartilhadas de água,
as quais logo descobriu estarem contamina-
das por fossas de casas onde a doença havia
se estabelecido. Alguns testes depois, o aces-
so da população ficou restrito à água com-
provadamente pura, o que diminuiu
substancialmente a taxa de novos casos (es-
tavam estabelecidas as bases para a epidemi-
ologia moderna, diga-se de passagem!).

Se naquela época os estudos dos fenôme-
nos que afetavam a sociedade baseavam-se
muito na observação, atualmente há uma in-
findável quantidade de dados capazes de ge-
rar informações e, a partir destas,
conhecimentos que não podem ser despreza-
dos nos processos decisórios da Administra-
ção Pública.

Toda política pública tem um começo,
meio e fim. Na etapa inicial, é fundamental
que os gestores diagnostiquem da forma
mais precisa possível quais são os problemas
locais, suas causas e efeitos. Feito isso, é pre-
ciso formular propostas de intervenção que
se apresentem como mais razoáveis e legíti-
mas para, nesse contexto, buscarem as me-
lhores evidências capazes de orientar o
caminho a seguir. O gasto público de qualida-
de pressupõe planejamento (estimativa de
custo e conformidade com o ordenamento
jurídico) e resolutividade de uma necessida-
de pública que o justificou!

Na etapa seguinte, de execução, o objetivo
é estabelecer um cronograma de acompa-
nhamento das entregas previstas, período
em que a Administração tem o dever de fis-
calizar a efetiva materialização dos objetivos
e das metas anteriormente estabelecidos.

Por fim, conferir os resultados, impac-
tos e o próprio custo-benefício da inter-
venção é dever de quem administra
valores públicos, a fim de conferir se a es-
tratégia adotada na intervenção atendeu às
expectativas ou, se não, quais os motivos
do insucesso para que se possa iniciar um
novo ciclo de planejamento mais assertivo.
Esta última etapa, aliás, na lógica do que é
óbvio precisa ser dito, passou a ser obriga-
tória por força da emenda nº 109/2021,
que inseriu o parágrafo 16 nos artigos 37 e
165 da Constituição Federal.

Toda política pública requer uma arquite-
tura, desde a sua concepção até as mudanças
e transformações que promoverá para o bem
dos cidadãos. O êxito desse processo depende
de iniciativa, capacidade de liderança na sua
condução, efetividade no uso dos recursos pú-
blicos, sobretudo mais tecnicidade e menos
achismos nas etapas do seu desenvolvimento.

Auditor de Controle Externo
srsc@tce.rs.gov.br

Uma noite para as mulheres se
presentearem com conhecimento

ARIANA DE OLIVEIRA

A  noite de terça-feira (19/11) foi dedicada a
elas. A edição do Happy  Delas uniu mulheres
de diferentes estilos, idades e vivências.
Contudo, os laços que consolidam todas é a

força e versatilidade que cada uma carrega consigo.
Noite de trocas de conhecimento, de experiências e
sobretudo, de felicidade. Foram mais de 60 mulheres
que puderam prestigiar, além da celebração do femi-
nino, a gravação ao vivo do podcast Pod+Elas com a
jornalista, professora e empresária Luciana Brune, a
jornalista e bancária, Cláudia Brune, a empresária,
mentora e palestrante Cíntia Schmidt e a psicóloga
Anete Roese. Leveza e descontração marcaram a
recepção das convidadas, contudo, as falas das gurias
são consistentes e reflexivas.

A chave para tudo isso dar certo está na autenticidade
e no reconhecimento da potência que é ser mulher. Para
Anete: “Reconhecermos a força que nós temos, as inicia-
tivas que nós fazemos, para promovermos umas às
outras. Então, eu acredito que é, na verdade, o momento
de reconhecer de forma positiva a força das mulheres.”

MULHERES VIBRAM
Dentre as convidadas para dar uma “palavrinha”

esteve Michele Vargas, vereadora e prefeita eleita de
Paverama. Em sua fala, Michele abre parte da sua vida
pessoal, dos medos, angústias e dos desafios de enca-
rar o mundo da política e cuidar da sua pequena.

Participar destes eventos é uma oportunidade de
captar mais e mais mulheres para que sintam-se capazes
de não viverem reprimidas e “inclusive serem prefeitas
dos seus municípios”.

MULHER EMPREENDEDORA
É REVOLUCIONÁRIA E DESTEMIDA

No mesmo sentido a empreendedora Bianca Trevi-
sol, da Vovó faz Bolo, fala da trajetória onde ela e a mãe
se aventuraram a fazer bolos com aquela pitada de
afeto, coisa de vó. Já são 12 anos de muito sucesso e
uma marca já consolidada na região. A Vovó faz Bolo
é referência de comida com afeto, mas também é
referência e empreendimento feminino. Para dar conta
de um cardápio variado e recheado de delicias doces
e salgadas, Bianca tem uma equipe de funcionárias.

O trabalho é exclusivamente feminino e, para a
empresária, “a mulher tem uma força que nem ela
acredita, nem ela identifica, nós somos todas em uma
só, a gente tem a coragem na hora que precisa, a
criatividade, e a gente fala, a gente tem esse poder de
sentar com outra empreendedora, com uma amiga,
com alguém que você conheceu”.

Essa é uma das alegrias de se tornar mulher, poder
compartilhar e em conjunto fazer com que cada uma
alcance seus objetivos compor novas coisas, descobrir
soluções para desafios.”

É essa energia das mulheres que
vibram o que elas querem, e eu

sempre digo, né? Tu emanas para
o universo o que tu pretende que

ele te devolva, e é isso que a gente
vem fazer hoje aqui. Vem emanar

boas energias naquelas voltas
melhores ainda pra gente.”

MICHELE VARGAS
PREFEITA ELEITA DE PAVERAMA

“

Eu acho que a mulher
empreendedora é revolucionária

e destemida. Nós, mulheres,
quando enfiamos uma coisa

na cabeça, é difícil tirar;
a gente acredita, aposta

nessa ideia e vai com tudo.”
BIANCA TREVISOL

VOVÓ FAZ BOLO

“

VOCÊ PODE
CONFERIR O
PROGRAMA
COMPLETO AQUI

CARLA BECKMANN

 Evento marca a força e a potência que cada mulher carrega consigo
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N ovo impulso para o turismo na região, o
Boulevard Encantado foi inaugurado na
quinta-feira (21/11) após 2 anos de obras.
A dois quilômetros do Cristo Protetor, o

complexo reúne espaço para apresentações, restau-
rantes, lojas e mirantes, prometendo atrair pessoas
de outras regiões do estado e do país. A iniciativa
privada chama atenção para o Vale e pode ajudar a
impulsionar soluções para problemas que se arras-
tam no pós-enchente.

Fábio Vitória, idealizador do espaço, lembra tam-
bém da importância do local para a autoestima da
população. Além de reforçar as belezas naturais e
potencialidades da cidade, o empreendimento pro-
move 480 empregos diretos e indiretos. Esse número
deve aumentar para 550 com a instalação do Hotel
Laghetto, que tem obra prevista para começar em
abril de 2025 e ser inaugurada em dezembro de 2027.

Facilitar o caminho do turista até o complexo,
com alguns acessos à região alta do Vale do Taquari
danificados ou interrompidos após maio, é um
desafio. Um exemplo é a ponte da ERS-130, entre
Lajeado e Arroio do Meio. “É nosso papel, também
como lideranças, cobrar que as coisas aconteçam.
E isso nós faremos ativamente. Não tenho nenhuma
dúvida de que, sem essa ponte restabelecida, temos
uma questão de mobilidade comprometida, e isso
também compromete o fluxo que poderia chegar à
região e usufruir do nosso turismo”, enfatiza.

Chamar atenção para os acontecimentos positivos
da região também pode ajudar na resolução dos
problemas. “Quando a gente mostra que a iniciativa
privada está fazendo a sua parte e que as associações
locais estão trabalhando para que isso aconteça, fica
mais fácil também galgar os projetos que a gente tem
a nível nacional”, comenta o presidente da Associação
dos Municípios de Turismo da Região dos Vales
(Amturvales), Charles Rossner.

NOVIDADES PARA O NATAL
Também foi inaugurado na quinta-feira o espetá-

culo Encantaris - Natal das Estrelas. A peça, a primei-
ra produzida especialmente para o calendário de
eventos do Boulevard, dirigida por Daniel Burghardt,
leva o público a atravessar um portal que marca o
início de uma experiência imersiva. No espaço Mul-
tiverso, projeções mapeadas e cenários físicos
compõem a Encantaris, um ambiente criado para
despertar o espírito natalino.

“Não só com o propósito de Natal, mas o Boulevard
traz esse conceito, essa experiência, de ser grato à vida,
de sermos gratos à existência e de preservar a nossa
felicidade, essa nossa forma de agradecer. Então, o
público, dentro do Encantaris, vai perceber os atores
muito próximos, vai ter artistas de circo, as pessoas
circulando, diálogos, cenas acontecendo enquanto os
atores estão ali, as pessoas consumindo aquilo, consu-
mindo arte diretamente”, reforça Vitória.

Com cerca de uma hora e vinte minutos de duração,
cada sessão envolve aproximadamente 20 profissio-
nais, entre equipe técnica e elenco, que trabalham para
compor uma experiência sensorial. Com um total de
46 apresentações programadas até o dia 5 de janeiro
de 2025, o espetáculo ocorre às quartas, quintas e
sextas-feiras, às 19 horas; aos sábados, às 17 e às 19
horas; e aos domingos, às 9h30 e às 17 horas. Os
ingressos, à venda por R$ 85, estão disponíveis nas
redes sociais do espetáculo.

  • Área total do terreno: 36.481,24 m²
  • Área construída: 11.345,26 m²
  • Início das obras: 26 de setembro de 2022
  • Equipe de trabalho: 480 empregos diretos e indiretos
  • Escada para o Infinito: com vista para o Cristo Protetor,
a escada tem 12 metros de altura
  • Ponte para o Vale: 100 metros de comprimento e 10
metros de altura (equivalente a três andares)

ENCANTADO      

LUCIANA BRUNE

Neste sábado (23/11), Luciana
Brune, Cláudia Brune e Ariana de
Oliveira conversam com João Tassi-
nary, doutor em Ciências da Saúde,
com Pós em Estética Clínica, Bio-
médico Esteta, Fisioterapeuta Der-
matofuncional, Nutricionista. Ele

estará no programa para falar de
cuidados com a pele e os procedi-
mento estéticos neste período de
verão.

Aproveite para tirar todas suas
dúvidas. Mande suas mensagens e
participe, a partir das 13h30, pela
sintonia 96.9 FM, no site www.po-

pular.fm.br, aplicativo ou pela
transmissão on-line no YouTube e
Facebook do Grupo Popular. Com a
parceria da psicóloga Fernanda
Schuster, da médica pneumologista
dra. Bárbara Fontes Macedo, de De-
lícias da Rose Doces e Salgados,
Cristal Joias e Ótica, Fruteira Baki-

bom, Onbozz Marketing Incomum,
Solar Baviera Eventos, Dra. Maria
Claudia Piccoli – cirurgiã plástica,
de Lypedepyl - Depilação Avançada
a Laser, TeutoWork, Farmácia Cana-
barrense, Teuto Work, 3f1b Móveis
Estratégicos, Supermercados WD e
Lojas Dullius.

ARQUIVO PESSOAL

João Tassinary

Coragem para mudar
Uma mudança gera medo. Muitas mudan-

ças podem ser atormentadoras.
Em um dos meus posts de Instagram es-

crevi como a zona de conforto me é muito
agradável. E de fato ela é. De forma iludida
me parece que ajuda a organizar as ideias e
os diálogos que tenho comigo mesma.

Qualquer mudança, mínima que seja, que
foge ao meu pequeno planejamento diário, dá
uma boa balançada na cabeça. Por isso, sem-
pre achei que meus processos de mudança
são lentos, ou talvez mais lentos do que algu-
mas pessoas que conheço.

A vida (e a terapia) já ensinaram que não é
bem assim. Eu tenho meu tempo, que obvia-
mente é diferente do tempo dos outros. E es-
se obviamente é que é difícil de enxergar em
tempos de redes sociais. Tanta gente fazendo
tanta coisa: viajando, saindo para refeições
em lugares bacanas, mudando de emprego,
casando, tendo filhos, mudando de cidade. E
eu aqui, achando que minhas mudanças são
pequenas perante a vida dos outros.

Eu tive coragem de mudar uma vida toda.
Saí de um emprego de quase 15 anos, mudei
de cidade, troquei meu sobrado por um apar-
tamento, fui morar com meu namorado, deci-
di mudar de área de atuação. Tudo isso de
uma só vez! Eita! É, não foi pouca coisa! Acho
que o tempo que precisei, que na minha pers-
pectiva é mais tempo do que outras pessoas,
foi sim necessário para tomar todas essas de-
cisões. Não são decisões pequenas, no meu
modus operandi elas não são tomadas de for-
ma impulsiva. Além de coragem, é preciso
planejamento, organização. E sair daquela zo-
na de conforto que me é muito agradável.

Uma mudança gera medo. Muitas mudan-
ças podem ser atormentadoras. Estar em paz,
feliz com as decisões tornam esses medos
menores. Eles não deixam de existir, afinal
não tem como viver sem medo, ele nos mos-
tra que estamos vivos. Esse tempo de matura-
ção, de planejamento, é o que minimiza o
medo e ajuda a dizer que o caminho escolhido
foi o melhor.

Estou feliz, leve com as escolhas que fiz, e
isso me mostra que de vez em quando posso
sair dessa zona de conforto e me jogar nos
medos. Afinal quem salta de bungee jump e
de paraquedas também não parece ter tanto
medo assim.

Boulevard volta as
atenções para o
Vale do Taquari

SAIBA
MAIS

A Multiverso Experience  é uma das atrações que proporciona imersão completa em cultura e entretenimento
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Primeiros 90 minutos da decisão começam amanhã
LUIS AUGUSTO HUPPES

A  grande decisão do Campeonato Regional
Certel Sicredi Aslivata 2024 – Série A –
tem início na tarde de amanhã(24/11),
com os confrontos de ida das finais das

categorias Titulares e Aspirantes, que serão reali-
zados no Estádio Marques da Cunha, em Taquari.
Os ingressos podem ser adquiridos pelo valor de
R$ 10.

Na principal partida da tarde, o Taquariense
recebe o Juventude de Guaporé. O confronto, um
duelo de duas equipes com histórico no futebol
profissional e que já disputaram primeira e segunda
divisões estaduais e voltaram às atividades amado-
ras recentemente, será marcado pelo equilíbrio e
igualdade de campanhas.

A partir das 16h30, o Taquariense tenta sur-
preender mais uma vez. Considerado “zebra” em
fases anteriores, o dono da casa entra em campo
com a missão de sair com resultado positivo
contra o forte Juventude para abrir vantagem na
disputa e alcançar mais um título regional, tendo
em vista a conquista do Campeonato Regional
Sicredi Assine 2011.

O Juventude tenta confirmar sua consagração
depois de maiúsculas classificações no decorrer da
competição. O recheado elenco tem a missão de
garantir o primeiro título regional da equipe de
Guaporé em seus 83 anos de existência.

Os jogos de volta devem ser realizados no dia 1º
de dezembro, em Guaporé, e definem o novo cam-
peão regional. Aliás, desde 2015 sempre houve um
campeão inédito no Regional promovido pela Asli-
vata, o que aguça a vontade dos clubes.

CAMINHOS PARA A FINAL
O Taquariense chega para a fase final depois de

se classificar no 4º lugar da Chave B com apenas 7
pontos. Nas quartas, com a estratégia de garantir
“sobrevida” em casa e vencer fora, a equipe de
Taquari eliminou o Nova Berlim, com empate em
casa em 0 a 0 e vitória no jogo de Canudos do Vale
pelo placar de 3 a 2. Na semifinal, o método foi
repetido e o Taquariense empatou como mandante
contra o Tiradentes por 0 a 0 e venceu o jogo de
volta pelo placar de 2 a 0.

Até o momento, a equipe conquistou 15 pontos
em 10 partidas, com quatro vitórias, três empates,
três derrotas e 50% de aproveitamento. Marcou 14
gols e sofreu 12.

Enquanto isso, o Juventude de Guaporé se clas-
sificou na 2ª posição da Chave A, com 11 pontos, e
definiu sua vida no mata-mata com avanços em
disputas de penalidades.

Nas quartas de final, eliminou o Serrano, de
Encantado, com derrota fora de casa, vitória no jogo
de volta (ambos resultados por 3 a 2) e classificação
nos pênaltis pelo placar de 5 a 3.

Na fase de semifinais, o Juventude enfrentou
o Canabarrense, de Teutônia. No primeiro jogo,
em Guaporé, um empate em 1 a 1 em confronto
equilibrado. Na volta, uma partida agitado por
seis gols, virada e novo empate, desta vez em 3 a
3. A vaga na finalíssima veio com a heroica clas-
sificação nas penalidades, após vencer por 3 a 1
e ver a estrela do goleiro Vini brilhar. Ele é dúvida
para a final.

Ao todo, o Juventude de Guaporé conquistou 16
pontos em 10 partidas, com quatro vitórias, quatro
empates, duas derrotas e alcançou 53% de aprovei-
tamento. Além de anotar 15 gols e sofrer 12.

ASPIRANTES
Um pouco mais cedo, às 14h30, 7 de Setembro,

de Capitão, e Estudiantes, de Lajeado, se encontram
pela primeira partida da final da categoria Aspiran-
tes. O duelo ocorre pela segunda vez na atual
competição. Na 3ª rodada da primeira fase, houve
um empate em 0 a 0 em Lajeado. Partida que foi a
única em que os lajeadenses saíram sem vitória na
classificatória.

Na primeira etapa da competição, o 7 de Setem-
bro se classificou com a vice-liderança da Chave A,
com 12 pontos. No mata-mata, a equipe capitanense
eliminou o Juventude de Westfália depois de uma
vitória por 2 a 0 em casa, derrota por 6 a 1 e
classificação nas penalidades por 5 a 4.

Nas semifinais eliminou o 11 Unidos após
empate em 0 a 0 na ida e vitória por 3 a 0 na volta,
realizada em Nova Bréscia. Até o momento, a
equipe conquistou 19 pontos em 10 rodadas, com
cinco vitórias, quatro empates, uma derrota e
63% de aproveitamento. Marcou 13 gols e sofreu
nove.

O Estudiantes é o grande favorito, com a exce-
lente campanha na primeira fase e bons resultados
no mata-mata, os lajeadenses chegam com a melhor
campanha geral do campeonato com 28 pontos em
10 partidas. São nove vitórias, um empate e 93%
de aproveitamento. A grandiosa marca de 29 gols
marcados e apenas três sofridos é mais um exemplo
da ótima corrida da equipe.

Na primeira fase, se classificou com 16 pontos
em seis rodadas, cinco vitórias e um empate. Com
17 gols marcados e dois sofridos. Nas quartas,
eliminou o Juventude de Taquari depois de uma
goleada por 5 a 0 e vitória por 3 a 0. Já na semifinal
venceu o Juventude de Guaporé por 1 a 0 na ida e 3
a 1 no jogo de volta.

COBERTURA
Você acompanha a cobertura completa da deci-

são do Campeonato Regional Certel Sicredi Aslivata
2024 – Série A – na Jornada Esportiva da Rádio
Popular, FM 96.9, no site folhapopular.info, nas
edições impressa e digital da Folha Popular e nas
transmissões ao vivo e com imagens no YouTube e
Facebook oficiais do Grupo Popular.

 REGIONAL 2024
TITULARES
FASE FINAL – IDA E VOLTA
Data Cidade  Confrontos
17/11 Taquari Taquariense x Juventude-Guap
24/11 Guaporé Juventude-Guap x Taquariense

RANKING PG J V E D GP GS SG %
Juventude-Guap 16 10 4 4 2 15 12 1 53
Taquariense 15 10 4 3 3 14 12 2 50

CLASSIFICAÇÃO TITULARES

RANKING PG J V E D GP GS SG %
Estudiantes 28 10 9 1 0 29 3 26 93
7 de Setembro-Cap 19 10 5 4 1 13 9 4 63

CLASSIFICAÇÃO ASPIRANTES

ASPIRANTES
FASE FINAL – IDA E VOLTA
Data Cidade  Confrontos
17/11 Taquari 7 de Setembro-Cap x Estudiantes
24/11 Guaporé Estudiantes x 7 de Setembro-Cap

FICHA TÉCNICA

Prováveis escalações

Data – 24/11/2024.
Ingressos – R$ 10,00.
Horários –
Aspirantes 14h30,
Titulares 16h30.
Local – Estádio Marques
da Cunha, Taquari.

Vini
Bóvi
Cleiton
Guilherme
Juliano Tato
Josué
Guto
Felipe Gedoz
Marquinhos
Fabrício Dutra
Vitinho
Técnico: João Figueira

 x

Didi
Dener
Wagner
Fernando
Modinha
Dedé
Dodo
Guina
Bruninho
Theylor
Andrei
Técnico: Juninho

D
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 O Taquariense busca a afirmação depois da retomada das atividades

 O Juventude de Guaporé quer seu primeiro título regional

KETLIN ABREU / ESPECIAL FP

ACOMPANHE A
DECISÃO DA SÉRIE A
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Artrose do joelho: O que há
de novo no tratamento?

A artrose é caracterizada pelo
desgaste da cartilagem articular (da
junta). O tratamento em geral da ar-
trose tem como objetivo o alívio da
dor e melhora da função articular.

No tratamento da artrose do jo-
elho é preciso medidas essenciais,
como:

1- Reduzir as atividades físicas
de impacto;

2- Reduzir peso corporal em ca-
so de obesidade;

3 - Reforço muscular dos mem-
bros inferiores: Fisioterapia, pila-
tes, hidroterapia.

Atualmente nós, especialistas
em joelho, temos usado a infiltra-
ção articular de ácido hialurônico
de alto peso molecular.

O ácido hialurônico é uma subs-
tância gelatinosa que tem a função
de lubrificar e amortecer a articula-
ção do joelho. Com o envelhecimen-
to ou com processos degenerativos,
a concentração e o peso molecular
do ácido hialurônico no líquido si-
novial diminuem. A injeção de ácido
hialurônico restaura as proprieda-
des do líquido sinovial e protege o
tecido cartilaginoso.

Os benefícios da infiltração de
ácido hialurônico no joelho incluem:

- Controle da dor;
- Redução da inflamação;
- Estabilização da cartilagem;
- Melhora da lubrificação da ar-

ticulação;
- Nutrição da cartilagem.

Outro método inovador é o Li-
pogems, que utiliza células mesen-
quimais (também chamadas de
células-tronco) extraídas da gordu-
ra do próprio paciente para aliviar
a dor e melhorar a função da arti-
culação comprometida.

Outra alternativa promissora e
que ainda carece de estudos é o
uso de aspirado de medula óssea,
que consiste na extração de células
sanguíneas do osso da bacia e para
injeção no joelho, objetivando re-
generação da cartilagem e possibi-
litando uma função articular sem
dor.

Caso tenha artrose no joelho,
consulte um especialista e veja
qual o melhor tratamento para o
seu caso.

Médico Ortopedista
e Traumatologista

CRMRS 25.520
RQE 16.452

Finalistas serão conhecidos no domingo
LUIS AUGUSTO HUPPES

O s jogos de volta da fase semifinal da Copa Vale
do Boa Vista 2024 da Aslivata serão realizados
neste domingo (24/11). As partidas de Teutônia
e Brochier definirão os finalistas da competição

nas categorias Titulares e Aspirantes.
A partir das 16 horas, o Juventude de Linha Frank –

Teutônia recebe o Riograndense de Daltro Filho – Imigrante.
No jogo de ida, em Imigrante, as equipes ficaram em um
empate eletrizante em 2 a 2. O jogo de quatro gols teve o
placar definido no último lance da partida, com o gol de
empate de Índio, atacante teutoniense. Com o resultado, uma
vitória por qualquer um dos lados garante a classificação,
enquanto um novo empate força a definição nas penalidades.

Na outra semifinal, o Juventude de Brochier recebe o 11
Amigos, de Poço das Antas. A partida será realizada em
Brochier e após o ótimo jogo da semana passada, encerrado
em 4 a 2 para os brochienses, um empate ou vitória dos
donos da casa os classificam para a decisão. A vitória
garante ao Juventude o segundo jogo final em casa. Para os
poçoantenses, é necessária uma vitória simples para forçar
pênaltis e jogar pela classificação nos penais.

ASPIRANTES
Em Teutônia, o Juventude de Teutônia encara o Rio-

grandense precisando vencer para levar a disputa para as
penalidades. O Riograndense venceu a disputa em Imi-
grante pelo placar de 2 a 0. Um empate ou vitória dos
imigrantenses levam a equipe de Daltro Filho para a final
dos Aspirantes.

No outro confronto, em Brochier, Atlético Gaúcho, de
Teutônia, e 11 Amigos se enfrentam com tudo em aberto.
No jogo de ida, em Poço das Antas, as duas equipes ficaram
no empate em 2 a 2, com partida digna de semifinal. Agora,
um novo empate força penalidades, enquanto uma vitória
por qualquer um dos lados classifica o vencedor para a
finalíssima.

COBERTURA
Você acompanha o jogo de volta da fase semifinal da Copa

Vale do Boa Vista 2024 da Aslivata, entre Juventude de
Teutônia e Riograndense, com imagens no YouTube e Face-
book oficiais do Grupo Popular, no site folhapopular.info, nas
edições impressa e digital da Folha Popular e com informa-
ções do plantão esportivo da Rádio Popular 96.9 FM.

 SEMIFINAIS TITULARES
Jogos de volta - 24/11 - 16h
Local                                         Confrontos
Brochier Juventude-Bro x 11 Amigos
Teutônia Juventude-TT x Riograndense

CHAVE B PG J V E D GP GS SG %
Juventude-Teutônia 18 9 5 3 1 19 8 11 67
Riograndense 11 9 3 2 4 13 13 0 41

CLASSIFICAÇÃO TITULARES

Jogo de ida - 17/11 - 16h30
Local                                      Confrontos
Poço das Antas 11 Amigos 2 x 4 Juventude-Bro
migrante Riograndense 2 x 2 Juventude-TT

 SEMIFINAIS ASPIRANTES
Jogo de volta - 24/11 - 14h
Local                                         Confrontos
Brochier Atlético Gaúcho X 11 Amigos
Teutônia Juventude-TT X Riograndense

Jogo de ida - 17/11 - 14h30
Local                                      Confrontos
Poço das Antas 11 Amigos 2 X 2 Atlético Gaúcho
Imigrante Riograndense 2 X 0 Juventude-TT

CHAVE C PG J V E D GP GS SG %
Juventude-Brochier 19 9 6 1 2 15 8 7 70
11 Amigos 12 9 4 0 5 15 20 -5 44

CHAVE B PG J V E D GP GS SG %
Riograndense 19 9 5 4 0 21 7 14 70
Juventude-Teutônia 13 9 3 4 2 10 10 0 48

CLASSIFICAÇÃO ASPIRANTES

CHAVE C PG J V E D GP GS SG %
Atlético Gaúcho 18 9 5 3 1 20 10 10 67
11 Amigos 5 9 1 2 6 6 22 -16 19

LAJEADO      

Alaf pode encerrar atividades em 2025
LUIS AUGUSTO HUPPES

A Associação Lajeado de Futsal (Alaf) passa por um
conturbado momento em sua história. No ano em que
completou seus 18 anos de existência, a Alaf tem sofrido
com problemas financeiros, estruturais e a falta de inves-
timentos que acabaram por assolar o planejamento do
clube lajeadense.

Agora, a sequência da Alaf corre riscos depois dos
acontecimentos em setembro de 2023 e maio deste ano.
Além dos resultados ruins dentro das quadras.

Há 10 anos na Alaf, o presidente da instituição, Alexan-
dre Heisler, cita os problemas que acarretaram com o
desempenho ruim e com a incerteza para o futuro. “Não
temos um investimento no futsal e falta estrutura para
treinamento. Através dos investimentos podemos montar
um elenco qualificado, com mais opções e sem sofrer tanto.
Enfrentamos times com ginásio próprio, investimento sete
vezes maior que o nosso”, afirma.

Porém, problemas são relatados desde 2020, quando a
Alaf começou a perder espaços de treinamentos, ginásios
e não conseguiu mais horários para coletivos na Univates
– onde realizava em períodos anteriores.

Agora, Alexandre confirma ter decidido se desligar do
profissional da Alaf e alega motivos de saúde, mentais,
físicos e corporais. “São 10 anos aqui, como voluntário,
sem receber e até mesmo pagando. Chega um momento

que começamos a dar sinais, não comportamos tanto
desgaste, estresse e problemas acarretados. Por isso, tomei
a decisão no ano passado de abandonar a parte profissio-
nal e ficar com os projetos sociais”, desabafa.

ELEIÇÃO
A eleição para a presidência da Alaf para o mandato

2025-27 será antecipada para o mês de dezembro. Até o
momento, segundo Xande, nenhuma chapa se disponibili-
zou e isso colabora com a possível derrocada da sequência
do projeto. “Essa antecipação dá mais tempo para quem
‘for o louco’ que quer assumir conseguir se organizar antes
de realmente ficar no posto de presidente da Alaf”, explica.

AVALIAÇÃO DO ANO
Alexandre aponta que as apostas em 2024 foram altas.

Contudo, com a cheia, perda de receitas, atletas, reformulação
de 50% do plantel de jogadores e a falta de investimentos
foram cruciais para o desempenho abaixo na temporada.
“Sabíamos das nossas limitações, os atletas foram guerreiros
jogando lesionados, voltando de cirurgias e mesmo sem estar
recuperados entraram em quadra. Muitos tomaram injeções
para poder participar das partidas. Temos um enorme res-
peito pela comissão e atletas. Porém sabemos que para
disputar competições do nível que almejamos é preciso
investir mais do que fizemos e ser mais profissionais”, conclui.
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24 DE NOV

Estádio Marques da Cunha
Taquari

15h30
TAQUARIENSE  X JUVENTUDE - GUAP

JORNADA
ESPORTIVA

Narração:
Lucas Leandro Brune

Reportagens:  Bianca L. Fritscher e
 Ketlin Abreu

Apoio:  Carla Beckmann

AQUECIMENTO:PATROCÍNIO

REGIONAL CERTEL SICREDI 2024

PLANTÃO DE DOMINGO

Linha Frank
Teutônia

15h30
JUVENTUDE - TEU  X  RIOGRANDENSE

Narração:
Éderson da Rocha

Comentários e reportagens:
 Rudimar Thomas e Luis Augusto Huppes

COPA VALE DO BOA VISTA COPA VALE DO BOA VISTA

Distrito de Delfina
Estrela

15h
JUVENTUDE - BRO  X  11 AMIGOS

Entrevistas pós:
 Luís Roberto Closs

SUBSTITUIÇÕES
PATROCÍNIO

TEMPO E PLACAR: SUBSTITUIÇÕES: PLANTÃO: TRANSMISSÃO:PLANTÃO DE
DOMINGO:

Juventus realiza seletiva para atletas de voleibol
LUIS AUGUSTO HUPPES

A té o dia 6 de dezembro, a Aerc Juventus
realiza uma seletiva de atletas na busca
de novos talentos para suas equipes de
voleibol. A seleção ocorre nas categorias

Mirim, Infantil e Infanto Feminino; Mirim e Infantil
Masculino; e na equipe Adulta Feminina.

Os interessados devem se inscrever por meio de
formulários, cada opção é destinada para determi-
nada categoria e modalidade e dependendo ano de
nascimento e gênero.

O período de envio de materiais e realização das
inscrições foi iniciado no dia 18 de novembro. Mais
informações podem ser encontradas pelo
WhatsApp (51) 9234-4587.

EQUIPE ADULTA – FEMININA
Interessadas em fazer parte da equipe Adulta

Feminina da Juventus, que nasceram em 2005,
2006, 2007 ou 2008, tem até o dia 29 de novembro
para enviar conteúdos e vídeos. A avaliação será
feita virtualmente.

As selecionadas terão a oportunidade de parti-
cipar de competições como o Campeonato Estadual
Adulto, a Copa Sesc e Superliga C.

MIRIM (SUB-14) – MASCULINO
Na equipe Mirim Masculina (Sub-14), os nasci-

dos em 2012 e 2013 devem se deslocar até a
Associação Pró-Desenvolvimento de Languiru
(APDL), a Associação da Água, no município de
Teutônia, no dia 29 de novembro, das 17 às 18
horas. Será uma hora de avaliações e testes para
possíveis novos atletas.

INFANTO (SUB-16) – MASCULINO
Nascidos nos anos de 2010 e 2011 também

devem ir para a APDL das 18 às 19 horas, no dia 29
de novembro.

Os alunos selecionados para as categorias Mirim
Masculino e Infanto Masculino poderão participar
de competições de base, como a Superliga dos Vales,
Intercolegial da Ginástica, torneios regionais e
nacionais, entre outros.

MIRIM (SUB-14) – FEMININO
Jovens nascidas em 2012 e 2013 interessadas

em fazer parte da equipe Mirim de Voleibol da
Juventus precisam ir à APDL no dia 6 de dezembro,
das 17 às 19 horas.

INFANTIL (SUB-16) – FEMININO
Nascidas em 2010 e 2011 devem ir à APDL no

dia 29 de novembro, às 17 às 18 horas.

INFANTO (SUB-18) – FEMININO
Já as nascidas em 2007, 2008 e 2009 precisam

ir para a APDL no dia 29 de novembro, das 18 às
19h30.

Selecionadas nas categorias Mirim, Infantil e
Infanto – Feminino – participarão de competições
de base como: Todos os campeonatos da Federação
Gaúcha de Voleibol, Copa Minas, Taça Paraná e
Torneio El Tala (na Argentina).

EQUIPE ADULTA
FEMININA

MIRIM E INFANTIL
MASCULINO

MIRIM, INFANTIL E
INFANTO – MASCULINO

Jovens ganham a oportunidade de
participar dos elencos da Juventus

DIVULGAÇÃO
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Rudimar Thomas
rudimarthomas@yahoo.com.br

REGIÃO          VETERANOS

Entramos no Túnel
do Tempo de número
914, apertamos o botão
retrocesso para voltar-
mos ao ano de 1996 e
relembrarmos um pouco
de “André, um garoto da
Aerc Juventus”. Por mui-
to tempo, os fins de se-
mana eram reservados
para seu lazer predileto,
o de atuar pelo futebol

amador. Um volante de
muita qualidade, que te-
ve a base do seu futebol
na escolinha da Aerc Ju-
ventus. Depois, brilhou
no futebol amador da
região, com a conquista
de vários títulos, inclusi-
ve, o Regional da Asliva-
ta de 2003 com o Espe-
rança de Languiru. Neste
fim de semana está acon-

tecendo o encontro de
ex-atletas da Juventus,
em comemoração aos 30
anos da associação. Veja,
na foto de 1996, ANDRÉ
FENSTERSEIFER vestin-
do a camisa da Aerc Ju-
ventus. Direto do Túnel
do Tempo, há mais de 28
anos. Fique de olho, um
dia pode ser a sua foto a
surgir aqui no Túnel.

 ANDRÉ, um garoto da Aerc Juventus

Os comentários
Sobre a última Sem Pulo com matéria e foto do jor-
nalista Sérgio Bagestan e o craque de bola Ivan dos
Santos: 1) Estes dois são umas lendas do nosso fute-
bol amador, Sérgio Bagestan na imprensa, e o Ivan
um craque dentro e fora das quatro linhas (Paulinho
Vetorello - Lajeado). Sobre o Túnel do Tempo com
matéria e foto do Moa Costa da Silva: 2) Que bonita
lembrança meu amigo Rudimar, sou muito grato e
orgulhoso de ter jogado no Canabarrense e honrado
esta camisa. Tenho uma gratidão eterna ao time, por
ter sempre dado a oportunidade de jogar e me dedi-
car a este clube. Não é só paixão, é sentimento, é co-
ração. Um forte abraço a você Rudimar (Moa Costa
da Silva – Teutônia); 3) Grande Moa!!! Baita amigo
desde que cheguei aqui em Teutônia. Tenho orgulho
de termos jogado juntos no Canabarrense. Com cer-
teza é um dos torcedores mais apaixonados pelo
clube!!! Muito obrigado por tudo, e principalmente
pela tua amizade!!! Estamos juntos!! (Sandro Rapo-
sa - Teutônia)

Faz tudo Tafu
e Chico Donida

Acompanhamos vá-
rias partidas do time do
Taquariense neste Regio-
nal e testemunhamos a
euforia que explodiu no
domingo passado
(16/11) com a vitória e
classificação do time de
Taquari, que, pela pri-
meira, vez chega a uma
final desta competição.
Nesta edição, um desta-
que especial para estes
dois cidadãos, que, junto
com uma equipe dedica-
da, estão sempre se do-
ando para a grandeza do

time de Taquari. Na foto
tirada lá em Nova Berlim,
o “faz tudo” e curtindo
uma de repórter, TAFÚ,
junto com o CHICO
DONIDA, um dirigente
incansável em busca dos
interesses do seu time do
coração, o Taquariense.

História do esporte:
Me abandonar foi uma escolha deles
O personagem da história de hoje é o atleta

Kevin de Bruyne, do Manchester City. Quando
ele tinha 5 anos de idade, os pais adotivos o
devolveram para o orfanato. Depois, com 14
anos, foi adotado por outra família e, no ano
seguinte, foi devolvido pela segunda vez ao or-
fanato. Quando já adulto, sua mulher o traiu
com o seu melhor amigo. O motivo seria por
ele ser extremamente tímido. Então, um jorna-
lista, sabendo destes detalhes de sua vida, lhe
perguntou como ele conseguiu fazer para su-
perar estes traumas e com que isso não atra-
palhasse o seu desempenho no futebol. O
atleta respondeu que simplesmente ignorou,
pois a maldade dos outros não pode afetar as
nossas vidas. “Nunca fiz nada de errado, sem-
pre dei o meu melhor. Me abandonar foi uma
escolha deles, não a minha”, disse.

Sem pulo
1) BEBEIN foi muito “cruel” e meteu aquela
“bucha” na vitória do aspirante do Riogran-
dense por 2 a 0 sobre o Juventude da Frank,
jogo válido pela Copa Vale do Boa Vista; 2)
VALMOR LUTZ é o presidente do Riogran-
dense no ano de seu centenário e que teve a
bonita festa do Trianon, ex-atletas do time
de Daltro Filho; 3) JOEL ZANELLA foi muito
“cruel” e meteu aquela “cacha” no empate do
Canarinho por 1 a 1 com o São Luiz de Ve-
nâncio Aires, pelo Veterano do Regional; 4)
Quando tudo parecia perdido, apareceu ele,
“INDIO”, sendo muito “cruel” e metendo
aquela “bucha” de cabeça no empate do Ju-
ventude da Frank; 5) TAQUARIENSE sedia o
primeiro jogo da final do Regional Certel Si-
credi Aslivata neste domingo (24/11), no
jogo diante do Juventude de Guaporé; 6)
SÉRGIO BAGESTAN, de Teutônia, nos dá o
privilégio de acompanhar a nossa Sem Pulo
de número 1.323.

DIVULGAÇÃO
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Assespe e Serrano se
enfrentam pela semifinal

LUIS AUGUSTO HUPPES

O  Campeonato Regional de Veteranos
2024 da Aslivata realiza seu segundo
confronto de ida das semifinais na
manhã de amanhã, domingo (24/11),

a partir das 10 horas. O confronto entre Asses-
pe, de Venâncio Aires, e Serrano, de Encantado.
Na outra semifinal, Canarinho e São Luiz fica-
ram no empate em 1 a 1.

Na Linha Grão Pará, em Venâncio Aires, a
Assespe recebe o Serrano. O duelo entre as duas
equipes já ocorreu na 3ª rodada da primeira
fase, na ocasião o Serrano venceu fora de casa
pelo placar de 3 a 0.

Agora, a Assespe tenta “dar o troco” e sair na
frente na partida de ida das semifinais. O Serra-
no, por sua parte, quer repetir a boa atuação e
levar um resultado positivo para a definição em
Encantado.

Os dois times construíram campanhas equi-
libradas na competição. Os visitantes chegam
para o mata-mata com 17 pontos em oito parti-
das, com cinco vitórias, dois empates, uma
derrota e 71% de aproveitamento. Marcou 13
gols e sofreu apenas 7. Nas quartas, o Serrano
eliminou o União de Guaporé depois de duas
vitórias, uma por 4 a 2 no jogo de ida e 2 a 1 na
partida de volta.

Já a Assespe conquistou 15 pontos em oito
rodadas, venceu quatro jogos, empatou três,
perdeu um e obteve 63% de aproveitamento.
Os venâncio-airenses marcaram 15 gols e sofre-
ram apenas três. Nas quartas, a Assespe elimi-
nou o União de Estrela com um empate em 1 a
1 no jogo de ida e uma vitória por 2 a 1 na volta.

Os jogos de volta da fase de semifinais estão
previstos para ocorrer no dia 1º de dezembro,
com duelos em Encantado e Venâncio Aires.

COBERTURA
Você confere os resultados e informações do

Campeonato Regional de Veteranos 2024 da
Aslivata pela Jornada Esportiva da Rádio Popu-
lar, FM 96.9, no site folhapopular.info e nas
edições impressa e digital da Folha Popular.

 SEMIFINAIS - IDA - 17/11 - 10H
Local   Confronto
Lª Grão Pará - V. Aires Assespe x Serrano

CHAVE G PG J V E D GP GS SG %
Serrano 17 8 5 2 1 13 7 6 71
Assespe 15 8 4 3 1 15 12 3 63

 CLASSIFICAÇÃO TITULARES

 O Serrano quer ser um visitante
 indigesto, como em rodadas passadas

 A Assespe tenta iniciar as semifinais
 com o pé direito jogando em casa

FOTOS: DIVULGAÇÃO

ARQUIVO FP




